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I 

DADOS BIOGRÁFICOS 

 

 

 1- António Manuel Horta Fernandes nasceu a 28 de Março de 1968, na cidade de 

Lisboa.  

   

2- Actualmente é Professor Auxiliar com Agregação, de Nomeação Definitiva, 

do Departamento de Estudos Políticos da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, função a que acedeu em 1 de Setembro de 2004, obtendo 

a nomeação definitiva em 1 de Setembro de 2009. 
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II 

FORMAÇÃO ACADÉMICA 

 

  

1- No ano de 1991 concluiu a Licenciatura em História na Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa, com a média final de 15 valores. Destacando ao longo da 

sua formação nessa casa, os nomes do Professores Doutores Jorge Borges de Macedo, 

António Borges Coelho, António Dias Farinha, José Augusto Ramos e Hermenegildo 

Fernandes. Destaca ainda a figura do Dr. José Baginha. 

 

 2- Entre 1992 e 1994 frequentou o curso de Árabe na Faculdade de Letras de 

Lisboa, leccionado pelo Professor Doutor António Dias Farinha, que concluiu com a 

classificação final de 17 valores.   

 

 3- Entre 1991 e 1993 fez os estudos curriculares do Mestrado em Estratégia no 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade Técnica de Lisboa, 

que conclui com 16 valores. Durante os três semestres curriculares de mestrado destaca 

a presença do General Abel Cabral Couto (orientador da dissertação final de mestrado), 

figura cimeira do panorama nacional da estratégia e refundador da Escola Estratégica 

Portuguesa. 

   

 4- É Mestre em Estratégia, após ter realizado provas públicas no Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas, no dia 22 de Junho de 1995, com uma 

dissertação intitulada O Homo Strategicus ou a Ilusão de uma Razão Estratégica? 

(Análise crítica dos fundamentos da estratégia), sob a orientação do General Abel 

Cabral Couto. O júri foi presidido pelo Professor Doutor João Pereira Neto, que foi 

também arguente da Dissertação. O candidato obteve a classificação final de Muito 

Bom por Unanimidade. A dita dissertação pretende exprimir um diálogo entre a 

estratégia, a filosofia e as ciências sociais, no âmbito das Relações Internacionais, à luz 

de uma perspectiva pragmatista de raiz rortiana, que faz deslizar finalmente as 

preocupações do autor da epistemologia à ética (primacialmente à ética do conflito), por 

força de um afastamento dos essencialismos que definem a epistemologia de 

características representacionistas. 
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5- É Doutorado em História e Teoria das Ideias, na especialidade de História e 

Teoria dos Paradigmas, após ter prestado provas públicas na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, no dia 22 de Abril de 2002, com 

uma dissertação intitulada Entre a História e a Vida. A teoria da história em Ortega y 

Gasset. A dissertação foi orientada pelo Professor Doutor José Esteves Pereira e co-

orientada pelo Professor Doutor António Marques de Almeida. O júri das provas, 

presidido pelo Professor Doutor Mário Vieira de Carvalho, era composto pelos 

Professores Doutores José Esteves Pereira, António Marques de Almeida (arguente), 

Viriato Soromenho-Marques, João Luís Lisboa, Margarida Amoedo (arguente), Nuno 

Severiano Teixeira e Hermenegildo Fernandes. O candidato obteve a classificação de 

Aprovado por Unanimidade com Distinção e Louvor. A referida dissertação está 

subordinada à temática da teoria da história e sua relação com a memória, 

nomeadamente a memória política, no pensamento de José Ortega y Gasset, 

pretendendo-se com ela exprimir um diálogo possível entre a filosofia, a história, o 

pensamento político e a literatura, que permita edificar uma história em instância 

memorial, superadora de todos os residuais positivistas, ainda hoje visíveis no exercício 

historiográfico.  

 

6- É Agregado em Relações Internacionais, na especialidade de Estudos de 

Segurança Internacional, após ter prestado provas públicas na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, nos dias 11 e 12 de Fevereiro de 

2008. O júri das provas, presidido pelo Professor Doutor José Esteves Pereira, era 

composto pelos Professores Doutores Viriato Soromenho-Marques (arguente da Lição), 

Hélder Santos Costa, José Manuel Rolo, Filipe Furtado, Armando Marques Guedes 

(arguente do Relatório Disciplinar), Luís Lobo-Fernandes (arguente do Currículo 

Académico) e Manuel Filipe Canaveira. O candidato obteve a classificação de 

Aprovado por Unanimidade. O relatório disciplinar teve por base um seminário de 2º 

ciclo, intitulado Pensamento Estratégico, e a lição apresentada teve por título: Acolher 

ou Vencer? A estratégia em instância anamnética e teológica.  

 

 7- É Auditor da Defesa Nacional, após ter frequentado o Curso de Defesa 

Nacional, no ano académico de 2001-2002, que concluiu com aprovação e classificação 

final de Excelente. 
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 8- Realizou durante os anos de 1996, 1997, 1998 e 1999 Cursos Livres de Bíblia, 

na Universidade Católica Portuguesa, sob direcção do Padre Tolentino de Mendonça, 

Professor da Faculdade de Teologia da mesma Universidade. 

 

 9- Realizou em Março e Abril de 2008 um curso de Estudos Bíblicos, no 

Instituto São Tomás de Aquino, ministrado por Frei Francolino Gonçalves, Professor 

Catedrático da Escola Bíblica e Arqueológica de Jerusalém, tendo por tema “Duas 

Religiões no Antigo Testamento: da concorrência à união”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

III 

LINHA DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Áreas de Investigação científica:  
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- Estudos Estratégicos 

- Teoria das Relações Internacionais 

- Teoria/Filosofia Política 

- Epistemologia da História (contemporânea) e da Estratégia 

   

Sem prejuízo do referido em documento próprio, conforme solicitado, do plano 

de desenvolvimento de carreira, julga-se importante expor sucintamente a linha 

científica que tem presidido ao desenvolvimento da investigação, bem como às 

responsabilidades de natureza pedagógica, e que escora, no essencial, o presente 

currículo.  

  

 1- A linha de investigação científica inicialmente seguida referiu-se à história. Já 

então a preocupação não era estritamente historiográfica, mas igualmente acerca da 

historicidade dos processos. A procura de lastrar na temporalidade e de conhecer a 

génese sócio-histórica de qualquer epistemologia, era também já uma preocupação viva, 

embora nem sempre desimplicitada ao nível dos trabalhos historiográficos e da 

compreensão da epistemologia em si mesma. O interesse pela história político-militar, 

vertida em trabalhos académicos, era a expressão mais marcante do interesse 

historiográfico, assim como a tónica na organização, táctica e estratégia dos exércitos ao 

longo dos tempos era, de per se, a expressão dessa ideia de historicidade global ainda 

não cabalmente compreendida. 

 

 2- O desimplicitamento das referências epistemológicas e filosóficas em geral, 

bem como da historicidade global na perspectivação da história, da epistemologia, ou de 

qualquer outra área cultural vão então a par de uma linha de investigação baseada numa 

perspectiva dita pós-moderna, naquele momento próxima da defendida por Boaventura 

Sousa Santos, e de uma preocupação maior com as temáticas epistemológicas enquanto 

tal. A ligação ao Professor Doutor António Dias Farinha, à História do Islão e ao estudo 

da língua árabe, são mais uma via para apurar a contingencialidade historial e a 

incomensurabilidade civilizacional. 

  

 3- É já no Mestrado de Estratégia que é definitivamente explorado o diálogo, 

com máxima historicidade, entre estratégia e epistemologia. Convocando a 

epistemologia para dizer de sua justiça dos problemas de legitimação do objecto 
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estratégico, especialmente numa época onde a importância do económico faz repensar a 

estratégia e toda a problemática das relações internacionais, talhadas até há pouco quase 

exclusivamente em função do político. Convocando igualmente a estratégia para dizer 

que se as teorizações epistemológicas são socialmente constituídas, trazem em si directa 

ou indirectamente os problemas de conflitualidade intra e inter-sociedades. É este 

igualmente o programa de investigação que coube à dissertação final de Mestrado O 

"Homo Strategicus" ou a Ilusão de uma Razão Estratégica?  

 Contudo, a dissertação final de Mestrado implica também o deslizamento 

correspondente a outras premissas de investigação, referidas ao neo-pragmatismo de 

raiz rortiana, comportando uma perspectiva desconstrutivista da filosofia enquanto 

epistemologia, no sentido preciso e restrito de bem espelhar o mundo, por abandono da 

ideia de espelhamento e de fundamentos últimos. Esse deslizamento vai no sentido da 

substituição da objectividade pela solidariedade e logo em direcção a uma ética 

situacional (no caso vertente, uma interpretação ética situacional da conflitualidade). O 

que não quer dizer do abandono puro e simples da epistemologia, um projecto sócio-

filosófico e sócio-científico legítimo para determinados propósitos da mesma ordem, 

especialmente quando o objecto se encontra já hermeneuticamente decifrado. 

 A dissertação final de Mestrado marca ainda o estudo da possibilidade de 

superação do etnocentrismo rortiano, mas já no quadro de um Normativo absolutamente 

outro, encetando o diálogo com a teologia. 

 

 4- São todas essas coordenadas teóricas, algumas delas aparentemente 

incompatíveis entre si nas suas premissas, que se procuram reorientar numa perspectiva 

tão humanista quanto contingente, sem ceder ao fundacional, mediante o pensamento 

histórico e político de Ortega y Gasset, ou mais propriamente uma interpretação 

anamnética do pensamento de Ortega ao mesmo tempo pragmatista mas também 

levinasiana e de fundo teológico cristão. A maior resultante deste labor é a dissertação 

de doutoramento e outros trabalhos subsequentes sobre o filósofo espanhol. 

 

 5- Estes mesmos pressupostos metodológicos e conceptuais estão na base da 

investigação em Relações Internacionais, no âmbito da teoria das relações 

internacionais, da teoria geopolítica e geoestratégica, e da geopolítica aplicada, 

procurando superar tanto a perspectiva realista quanto a perspectiva idealista, ambas 

conceptualmente serôdias no panorama epistemológico contemporâneo. Dessa 
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investigação resultaram vários trabalhos na área e um livro (em colaboração), sobre o 

equilíbrio peninsular. A mesma matriz foi aplicada na área da história aeronáutica 

portuguesa, de que resultaram a colaboração com a Comissão Nacional dos 

Descobrimentos e a participação em publicações editadas pela Força Aérea Portuguesa. 

 

 6- No âmbito da teoria da estratégia e da sua história, e seguindo as mesmas 

coordenadas conceptuais, resultou um trabalho de investigação, inserido em obra 

colectiva, relativo à história do pensamento estratégico português no século XX, 

publicado no IV Volume da Nova História Militar de Portugal (Círculo de Leitores). 

Publicou igualmente, e em parceria (Editorial Sílabo), uma obra sobre os fundamentos 

da Estratégia e sua aplicabilidade ao universo económico e empresarial, fruto de uma 

discussão teórica com Francisco Abreu.   

 

 7- É precisamente essa investigação no domínio da teoria da estratégia, 

procurando aprofundar a tese da estratégia como ética do conflito, enquanto 

contribuição pessoal no seio da Escola Estratégica Portuguesa para o pensamento 

estratégico, que tem pautado ultimamente as suas referências. Nesse sentido, cabe 

salientar o reforço das linhas de uma filosofia anamnética e de uma teologia do mesmo 

teor, das quais podem ser ressalvadas as inspirações de Walter Benjamin, Johann 

Baptist Metz ou Reyes Mate. É também o reforço dessa linha anamnética que tem 

presidido à leitura que faz das relações internacionais e das disciplinas que, pedagógica 

e cientificamente, lhe têm sido incumbidas, em função da distribuição de serviço 

docente. Tendo sido essas coordenadas anamnéticas, ao nível docente e de investigação, 

que vieram a plasmar-se nas Provas de Agregação, tanto no relatório disciplinar, acerca 

do seminário de 2º ciclo, intitulado Pensamento Estratégico, como na lição que teve por 

título: Acolher ou Vencer? A estratégia em instância anamnética e teológica. O 

precipitado último de toda essa investigação está vertido no livro Acolher ou Vencer? A 

estratégia e a guerra na actualidade. 

 

8- Presentemente desenvolve a perspectiva anamnética, aplicando-a a uma 

comparação sistemática entre o domínio da guerra, da estratégia e da teoria política, no 

caso desta última, particularizando a dimensão soberana de toda a política moderna, 

procurando encontrar novas linhas políticas para um desarme definitivo da guerra. Um 

primeiro conjunto de conclusões mais substanciais foi dado ao prelo em o Livro dos 
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Contrates. Guerra e política. O mesmo foco perspectivístico serve ainda para interrogar 

as principais linhas teóricas contemporâneas das Relações Internacionais, 

nomeadamente o realismo. Por fim, a leitura da guerra a partir da inovadora 

historiografia contemporânea sobre a matéria permitiu lançar as bases para, no futuro, 

procurar casar essa mesma historiografia com uma anamética política e da guerra. É 

ainda necessário precisar que este desenvolvimento da perspectiva anamnética tem um 

eixo fundamental na semântica conceptual e bebe, ademais das fontes já citadas, do 

pensamento de Giorgio Agamben. 
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IV 

ACTIVIDADE CIENTÍFICA  

 

Publicações: O candidato é autor das publicações abaixo discriminadas. Cada um dos 

textos aparece no arquivo digital conforme a ordenação abaixo indicada.  

 

LIVROS: 6 

 

1- O Homo Strategicus ou a Ilusão de uma Razão Estratégica?, Lisboa, Cosmos, 

1998 (apresentado, aquando do seu lançamento, no Instituto da Defesa Nacional, pelo 

general Abel Cabral Couto). 

 

 2- Entre a História e a Vida. A teoria da história em Ortega y Gasset, Chamusca, 

Cosmos, 2006. 

 

 3- Acolher ou Vencer? A guerra e a estratégia na actualidade (Homo Strategicus 

II), Lisboa, Esfera do Caos, 2011 (recensão crítica pelo Doutor António Paulo Duarte 

no nº 32, 2011, da revista Relações Internacionais). 

 

 4- Livro dos Contrastes. Guerra e política (Homo Strategicus III), Porto, 

Fronteira do Caos, 2017 (apresentado, aquando do seu lançamento, em 20 de Abril de 

2017, na FCSH, pelos Professores Doutores Pedro Tavares de Almeida e Hermenegildo 

Fernandes). 

 

 5- [Em colaboração com António Paulo Duarte], Portugal e o Equilíbrio 

Peninsular: Passado, Presente e Futuro (um estudo de geoestratégia), 2ª ed. revista e 

aumentada, Mem Martins, Europa-América, 2003(1998) (apresentado, aquando do seu 

lançamento, em 1998, no Instituto da Defesa Nacional, pelo Professor Doutor Nuno 

Severiano Teixeira, Director do referido Instituto). 

 

 6- [Em colaboração com Francisco Abreu], Pensar a Estratégia: do Político-

Militar ao Empresarial, Lisboa, Sílabo, 2004. 
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ORGANIZAÇÃO e COORDENAÇÃO DE LIVROS: 1 

 

 1- [Em colaboração com António Paulo Duarte], Grandes Estrategistas 

Portugueses. Antologia, Lisboa, Sílabo, 2007. 

 

 

PARTICIPAÇÃO EM ENCICLOPÉDIAS E DICIONÁRIOS: 2 

 

 1- Entrada Anarquia Internacional in Nuno Canas Mendes e Francisco Pereira 

Coutinho, Org., Enciclopédia das Relações Internacionais, Alfragide, D.Quixote, 2014, 

pp.25-28.  

 

 2- Entrada Estratégia in op. cit. 197-200. 

 

PARTICIPAÇÃO EM OUTROS LIVROS: 15 

 

 1- A Cultura Barroca em Portugal in Anne-Laure Agoulvent, O Barroco, Mem 

Martins, Europa-América, [1996], pp.130-146. 

 

 2- Quando a Geopolítica Se Faz Gnóstica: Maritimidade versus 

Continentalidade in [vários], ISCSP- 90 Anos. 19061996, Lisboa,  ISCSP-UTL, 1996, 

pp.269-300. 

 

 3- Viagem Amadora-Madeira(1920) in Viagens Aéreas Portuguesas, Lisboa, 

Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses - Museu 

do Ar, 1997, pp.59-65. 

 

 4- Viagem Lisboa-Funchal(1921) in op.cit., pp.67-75. 

 

 5- Viagem à Guiné(1925) in op.cit., pp.109-117. 

 

 6- Cruzeiro Aéreo às Colónias(1935-1936) in op.cit., pp.199-209. 
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 7- O Pensamento Estratégico in Manuel Themudo Barata e Nuno Severiano 

Teixeira, Dir., Nova História Militar de Portugal, Volume 4, Coord. de Nuno Severiano 

Teixeira,  Lisboa, Círculo de Leitores, 2004, pp.511-581. 

 

 8- Enquadramento Conceptual [em colaboração com João Vieira Borges] in 

José Manuel Freire Nogueira, Coord., Pensar a Segurança e Defesa, Lisboa, Cosmos-

IDN, 2005, pp.11-90. 

 

 9- O Pensamento Estratégico Português após o 25 de Abril in José Manuel 

Freire Nogueira e João Vieira Borges, Org., O Pensamento Estratégico Nacional, 

Lisboa, Cosmos-IDN, 2006, pp.179-186. 

 

 10 – A Metamorfose da Estratégia no Contexto de um Século Violento in 

António Paulo Duarte e António Horta Fernandes, org. e coord., Grandes Estrategistas 

Portugueses. Antologia, Lisboa, Sílabo, 2007, pp.23-36. 

 

 11- Interrogar Ortega y Gasset a Partir da História in Margarida Amoedo, 

J.Barros Dias e António Sáez Delgado, orgs., J.Ortega y Gasset. Leituas críticas, no 

cinquentenário da morte do autor, Évora, Universidade de Évora, 2007, pp.81-92. 

 

 12- A Estratégia como Ética do Conflito através de uma Contrastaria 

Levinasiana in Maria Lucília Marcos, Maria João Cantinho e Paulo Barcelos, orgs., 

Emmanuel Levinas entre Reconhecimento e Hospitalidade, Lisboa, Edições 70, 2011, 

pp.225-239. 

 

 13- O Pensamento Estratégico Português nos Alvores da Grande Guerra in 100 

Anos do Regime Republicano: Políticas, rupturas e continuidades. Actas do XIX 

Colóquio de História Militar, Lisboa, Comissão Portuguesa de História Militar, 2011, 

pp.449-451. 

 

 14- A Europa como Resto no Jogo das Potências in Michel Renaud e Gonçalo 

Marcelo, Coord., Ética, Crise e Sociedade [Actas do Colóquio Internacional 

homónimo], V.N. Famalicão, Húmus, 2011, pp.333-344. 
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 15- A Estratégia Integral e a Guerra Subversiva in Luís Machado Barroso e 

Luís Falcão Escorrega, coords., Estudos de Homenagem a Abel Cabral Couto, Lisboa, 

IESM, 2014, pp.195-217. 

 

PREFÁCIOS: 2 

 

 1- Prefácio ao livro de Rui Bonita Velez, Salazar Tchombé. O envolvimento de 

Portugal na questão do Catanga (1961-1967), Linda-a-Velha, DG Edições, 2012, pp.17-

19. 

 

 2- Prefácio ao livro de João Vicente, Guerra Aérea Remota. A revolução do 

poder aéreo e as oportunidades para Portugal, Porto, Fronteira do Caos-Instituto de 

Estudos Superiores Militares, 2013, pp.17-19. 

 

ARTIGOS: 39 

 

 1- Portugal e o Norte de África no Sistema Mundial Durante o Reinado de 

D.João III. Subsídios para um estudo de situação estratégica, Revista Militar, II século, 

147º vol., nº6-7, Lisboa, Junho-Julho de 1995, pp.461-522.  

 

 2- O Mediterrâneo Entre a Fortuna e o Declínio na Época de Seiscentos, 

Revista Militar, II século, 148º vol., nº3, Lisboa, Março de 1996, pp.243-284. 

 

 3- Da Guerra às Guerras. Um estudo socio-histórico, Revista Militar, II século, 

148º vol., nº6-7, Lisboa, Junho-Julho de 1996, pp.665-708. 

 

 4- Museu do Ar - Salvaguardar a Memória, Mais Alto. Revista da Força Aérea 

Portuguesa, nº304, Alfragide,  Dez/Jan 1997, pp.31-35. 

 

 5- A Estratégia: Arte e/ou Ciência?, Nação e Defesa, nº83, Lisboa, Julho-

Setembro 1997, pp.121-183. 

 

 6- Padre Bartolomeu de Gusmão, Mais Alto. Revista da Força Aérea 

Portuguesa, nº311, Alfragide, Fev/Março 1998, p.10. 
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 7- Da Hostilidade à Construção da Paz. Para uma Revisão crítica de Alguns 

Conceitos Estratégicos [em colaboração com António Paulo Duarte], Nação e Defesa, 

nº91, Lisboa, Outono 99, pp.95-127. 

 

 8- A Procura de um Mínimo Denominador Comum para o Mediterrâneo, Nação 

e Defesa, nº101, Lisboa, Primavera 2002, pp.67-77. 

 

 9- Estratégia: Hostilidade ou Competição?, Nação e Defesa, número extra série, 

Lisboa, Abril 2003, pp.145-169. 

 

 10- Ortega y Gasset e o Problema da Verdade. Variações pragmatistas em torno 

ao raciovitalismo, Revista Portuguesa de Filosofia, Tomo 60, fasc.1, Braga, Janeiro-

Março de 2004, pp.151-166. 

 

 11- Para uma História-Memória através de Ortega y Gasset, Cultura - Revista 

de História e Teoria das Ideias, Vol.XX, 2ª Série, Lisboa, 2005, pp.49-62. 

 

 12- A PESD numa Lógica Federalista, O Direito, Ano 137º, IV-V, Lisboa, 2005, 

pp.659-670. 

 

  13- A Estratégia Face aos Estudos para a Paz e aos Estudos de Segurança. Um 

ensaio desde a Escola Estratégica Portuguesa, Cadernos do IDN, nº4, Lisboa, 2007, 

20pp. 

 

 14- As Aporias da Ideia de Sistema Internacional – o caso iraquiano, Zoom. 

Revista do Centro de Estudos do Curso de Relações Internacionais, nº15, Braga, 2007, 

pp.63-70. 

 

 15- Reflexões sobre uma Dicotomia Geopolítica, Geopolítica, nº1, Aveiro, 

Setembro 2007, pp.113-144. 

 

 16 – A Ousadia da Prudência – ética e deontologia na justiça, Revista do CEJ, 

nº6, [s.l.], 1º Semestre 2007, pp.163-172. 
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 17- Organizar o Poder através de uma Ontologia do Feminino – virtualidades e 

aporias, Arquipélago – Revista da Universidade dos Açores, Série Filosofia, nº8, Ponta 

Delgada, 2007, pp.163-171. 

 

 18- Será Possível uma Interpretação Estratégica da Crise de 1383-1385?, Clio. 

Revista do Centro de História da Universidade de Lisboa, vol. 16/17, Lisboa, 2007, 

pp.259-304. 

 

 19- Iberian Relations: Routes to explore, UNISCI Discussion Papers, nº16, 

Madrid, Enero/January 2008, pp.9-13. 

 

 20- Breves Nótulas Geopolíticas sobre as Relações Peninsulares, Geopolítica, 

nº2, Aveiro, Junho 2008, pp.119-131.  

 

 21- Cultura Estratégica em Portugal: a escola estratégica portuguesa, 

http://www.ieei.pt/files/artigo sobre cultura estrategica portuguesa.pdf, 2009. 

 

 22- A Estratégia e as Relações Internacionais, Nação e Defesa, nº122, Lisboa, 

Primavera 2009, pp.151-172.  

 

 23- Soberania, Relações Internacionais, nº24, Lisboa, Dezembro 2009, pp.135-

153. 

 

 24- Do Impensado em Relações Internacionais: o caso do conceito de 

unimultipolaridade, Zoom. Revista do Centro de Estudos do Curso de Relações 

Internacionais, nº18, Braga, 2010, pp.73-83. 

 

 25- Estratégia, Guerra e Terrorismo: a Inexistência de um Vínculo Topológico, 

Nação e Defesa, nº126, Lisboa, 2010, pp.245-259. 

 

 26- Il Portogallo nella Storia del Sapere Geopolitico, Limes. Rivista italiana di 

geopolítica, nº5/2010, Roma, 2010, pp.101-107. 

 

http://www.ieei.pt/files/artigo%20sobre%20cultura%20estrategica%20portuguesa.pdf
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 27- A Estratégia como Ética do Conflito, Revista Portuguesa de Ciência Política, 

nº0, Lisboa, 2010, pp.17-18. 

 

 28- A Anarquia Internacional. Crítica de um mito realista, Relações 

Internacionais, nº36, Lisboa, Dezembro 2012, pp.87-104.  

 

 29- Cultura Estratégica em Portugal: a escola estratégica portuguesa, Revista 

Portuguesa de Ciência Política, nº2, Lisboa, 2012, pp.143-148. 

 

 30- Todos Somos Mulheres: a estratégia como razão das vítimas e dos vencidos, 

Nação e Defesa, nº136, Lisboa, 2013, pp.66-106.  

 

 31- É a Guerra o “Bom Pastor”? Reação crítica a formulações de António 

Paulo Duarte, idn brief,  Lisboa, Abril 2014, pp.2-5. 

 

 32- Conceito Estratégico de Defesa Nacional (CEDN) ou Conceito Estratégico 

de Segurança Nacional (CESN)?Um falso dilema, Working Paper #43, Observatório 

Político, publicado em 15/4/2014, URL: www.observatoriopolitico.pt, 6 pp. 

 

 33- Os Dois Conflitos Mundiais como Ilustração da Ausência de Anarquia 

Internacional/The Two World Wars as Evidence of The Absence of International 

Anarchy [artigo bilingue], JANUS.NET, e-journal of International Relations, vol.6, nº1 

(Maio- Outubro 2015), pp.20-29, URL: observare.ual.pt/janus.net/en_vol6_n1_art3 

 

 34- A Geopolítica: Saber Criado na Modernidade – o exemplo português, Nação 

e Defesa, nº140, Lisboa,  2015, pp.168-190. 

 

 35- Segurança versus Estratégia: Sobre um artigo científico equivocado, idn 

brief, Lisboa, Setembro 2015, pp.2-4. 

 

 36- O Conceito de Segurança: um obstáculo à paz, Relações Internacionais, 

nº48, Lisboa, Dezembro 2015, pp.139-164. 

 

http://www.observatoriopolitico.pt/
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 37- Perguntando a Um Internacionalista sobre o Terrorismo: crítica a propósito 

de um artigo de Bruno Cardoso Reis, idn brief, Lisboa, Novembro 2016, pp.2-7. 

 

 38- As Aporias do Terrorismo: contra-resposta a um polemista equivocado, idn 

brief, Lisboa, Janeiro 2017, pp.2-6. 

 

 39- Hobbes como um contratualista moderno: uma proposição falaciosa, 

Anuário Filosófico, volumen 50, nº2, Pamplona, 2017, pp.399-418. 

 

 40- A Guerra Subversiva Lida a partir da Escola Estratégica Portuguesa e das 

Experiência Portuguesa das Guerras Coloniais em África/ The Subversive War Deals 

with the Portuguese Strategic School and the Portuguese Experience in the African 

Colonial Wars, JANUS.NET, e-journal of International Relations, vol.8, nº2 

(Novembro 2017- Abril 2018), pp.32-41. 

  

 

ARTIGOS DE IMPRENSA: 3 

 

 1- Um Texto Inspirador [sobre os Federalist Pappers], Jornal de Letras, nº855, 

Quarta-Feira, 9 de Julho de 1993, p.16. 

 

 2- Porque Não Perguntar-lhes?, Diário de Notícias, nº49338, Lisboa, 26 de 

Abril de 2004, p.12. 

 

 3- Estratégia Explicada às Crianças, Diário de Notícias, nº49345, Lisboa, 3 de  

Maio de 2004, p.14. 

 

RECENÇÕES CRÍTICAS: 10 

   

 1- À obra de Francisco Peñas Esteban, Occidentalización, Fin de la Guerra Fría 

y Relaciones Internacionales, Madrid, Alianza, 1997, Nação e Defesa, nº87, Lisboa, 

Outono 98, pp.179-183. 
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 2- À obra de José Ortega y Gasset, Europa y la Idea de Nación, Madrid, 

Alianza, 1982, Nação e Defesa, nº88, Lisboa, Inverno 99, pp.200-206. 

 

 3- À obra de Richard Rorty, Pragmatismo y Política [selecção de textos para 

edição espanhola por Rafael del Águila], Barcelona, Paidós, 1998, Nação e Defesa, 

nº89, Lisboa, Primavera 99, pp.205-210. 

 

 4- À obra de Ignacio Ramonet, Geopolítica do Caos [tradução brasileira], 3ª 

ed., Petrópolis, Vozes, 1999, Nação e Defesa, nº92, Lisboa, Inverno 2000, pp.171-174. 

 

 5- À obra de Bertand Badie e Marie-Claude Smouts, O Mundo em Viragem. 

Sociologia da cena internacional, Lisboa, Instituto Piaget, 1999, Nação e Defesa, 

nº95/96, Lisboa, Outono/Inverno 2000, pp.149-154. 

 

 6- À obra de Viriato Soromenho-Marques, A Revolução Federal. Filosofia 

política e debate constitucional na fundação dos EUA, Lisboa, Colibri, 2002, Política 

Internacional, nº25, Lisboa, Primavera-Verão 2002, pp.291-301. 

 

 7- À obra de Alexandre Franco de Sá, Metamorfose do Poder. Prolegómenos 

Schmittianos a toda a sociedade futura, Coimbra, Ariadne, 2004, Cultura. Revista de 

História e Teoria das Ideias, Vol.XX, 2ª Série, Lisboa, 2005, pp.245-248. 

 

 8- À obra de Alfonso Galindo Hervás, Pensamiento Impolítico Contemporáneo. 

Ontología (y) Política en Agamben, Badiou, Esposito y Nancy, Madrid, Sequitur, 2015. 

A supracitada recensão, sob o título A Impoliticidade. Forma alternativa de ler a 

política ou de fazer (a) política?, foi publicada em  Relações Internacionais, nº52, 

Lisboa, Dezembro 2016, pp.111-115. 

 

 9- À obra de Montserrat Herrero, La Política Revolucionaria de John Locke, 

Madrid, Tecnos, 2015. A supracitada recensão, sob o título Uma Revisitação 

Obrigatória de Locke, foi publicada em Relações Internacionais, nº54, Lisboa, Junho 

2017, pp.103-111. 
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 10 – À obra de Pedro Pezarat Correia, Guerra e Sociedade, Lisboa, Edições 70, 

2017. A supracitada recensão, sob o título Repensar a Guerra pelas Mãos de um 

Polemólogo Português, foi publicada em Relações Internacionais, nº56, Lisboa, 

Dezembro 2017, pp.151-158. 

 

 

 

Projectos de Investigação Nacionais e Internacionais 

  

 Presentemente inclui o projecto internacional “Guerra, Estado y Sociedad in el 

Siglo XXI”, dirigido pelo Professor Doutor Guillem Colon, no âmbito do “Grupo de 

Investigación Conde de Floridablanca” em política externa. Grupo esse vinculado ao 

Departamento de Historia Contemporánea de la Universidad Nacional de Educación a 

Distancia (UNED). O Projecto supracitado espera financiamento do subprograma de 

projectos de investigação fundamental não-orientada do “Plan Nacional de 

Investigación Científica, Desarrollo e Innovación Tecnológica 2017-2019 del Ministerio 

de Ciencia e Innovación”. O referido projecto disporá ainda de financiamento 

complementar por parte do Instituto Universitario General Gutiérrez Mellado de 

estudios sobre la paz, la seguridad y la defensa, também pertencente à UNED.  

 

Orientações de Tese de Doutoramento e Mestrado 

 

 1- Sob sua orientação, estão presentemente a realizar tese de doutoramento 2 

doutorandos na FCSH/UNL: Bernardino Garcia dos Santos, com uma tese 

provisoriamente intitulada Portugal e a Bélgica: estratégias e solidariedades face à 

hostilidade anticolonialista internacional; Afonso Coelho Gil (a aguardar provas 

públicas), com uma tese intitulada A Marinha Portuguesa entre Guerras: 1919-1939, 

política naval e política externa. 

 

 2- Sob sua orientação, estão presentemente a realizar tese de mestrado 2 

mestrandos na FCSH/UNL: Madalena Pereira, com uma tese provisoriamente intitulada 

A Cooperação Civil-Militar no Contexto de Defesa e Segurança Europeia; Ricardo 

Nunes, com uma tese provisoriamente intitulada A Situação Judaica e o Estado de 

Israel: poder influência nas relações internacionais no pós IIª Guerra Mundial. 
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 3- Sob sua orientação foram já concluídas 6 teses do Doutoramento (veja-se, por 

favor, a discriminação completa das mesmas na relação da participação em júris de 

doutoramento, em anexo).  

  

 4- Foram ainda concluídas sob sua orientação 20 dissertações de Mestrado, ou 

relatórios finais de conclusão (veja-se, por favor a discriminação completa das mesmas 

na relação da participação em júris de mestrado, em anexo). 

 

 5- Participou ainda em 14 júris de Doutoramento, dos quais destaca 6 

orientações concluídas, 2 arguições. 

 

 6- Participou igualmente em 71 júris de mestrado, dos quais destaca, 20 

orientações concluídas, 6 arguições e 45 presidências de júri. 

 

Comunicações e Conferências  

 

 Apresentou 76 comunicações e conferências, co-organizou 2 seminários 

internacionais, bem como teve 4 intervenções directas, detalhadas do seguinte modo:  

 

 1- Intervenção no seminário Human Rights in The Middle East - a Multicultural 

Dialogue, realizado entre 21 e 27 de Novembro de 1991, na Academia Internacional 

Liberdade e Desenvolvimento, em Sintra, sob a direcção do Professor Doutor João 

Bettencourt da Câmara. 

 

 2- Intervenção no seminário Les Relations Entre l' Union Européene et le 

Maghreb Dans un Contexte Politique en Mutation, realizado em Sintra, de 26 a 28 de 

Outubro de 1995, pelo Instituto de Estudos Estratégicos e Internacionais e a Friedrich 

Ebert Foundation.  

 

 3- Conferência proferida na Academia Militar, em 28 de Abril de 1999, sob o 

título e tema: Estratégia: Da Generalização do Conceito. 
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 4- Comunicação apresentada no âmbito do 6th Portuguese Youth Seminar: 

“Security and Global Governance: ideas for a common future”, em 30 de Julho de 

2001, na Escola Naval. A referida comunicação teve como título e tema: The Search for 

a Lowest Common Denominator for the Mediterranean. 

 

 5- Intervenção, como membro da delegação académica do IDN na III 

Conferência de Colégios de Defesa Ibero-Americanos, realizada no Estoril, entre 24 e 

28 de Junho de 2002. 

 

 6- Comunicação apresentada no âmbito do 7th Portuguese Youth Seminar: 

“Regionalism and Multilateralism: the New Security Context”, em 7 de Agosto de 

2002, na Escola Naval. A referida comunicação teve como título e tema: European 

Security and Defence in a Regional and Federal Framework. 

 

 7- Conferência proferida no âmbito do 1º Curso de Segurança e Defesa para 

Jornalistas, em 1 de Outubro de 2002, no IDN. A referida conferência teve por tema a 

Segurança e a Defesa. 

 

 8 – Comunicação apresentada no âmbito das XX Jornadas IDN-IEEE, a 16 de 

Outubro de 2002, em Coimbra. A referida comunicação teve como título e tema: As 

Relações Peninsulares ao Longo da História. 

 

 9 – Redactor e relator das conclusões do Congresso Internacional Guerra 

Peninsular – Da Europa Dividida à União Europeia, realizado no IDN, a 28 e 29 de 

Outubro de 2002.  

 

  10 – Apresentação de uma comunicação intitulada A Europa Federal e os EUA, 

ao Congresso Portugal e o Futuro da Europa, realizado na Fundação Calouste 

Gulbenkian, em Lisboa, a 7 de Março de 2003. 

 

 11- Coordenação do Seminário Internacional O Islão, o Islamismo e o 

Terrorismo Transnacional, realizado no IDN, entre 2 e 4 de Abril de 2003. 
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 12 – Apresentação de uma comunicação sobre a RAM e a 2ª Guerra do Golfo, a 

14 de Maio de 2003, na Reitoria da Universidade Nova de Lisboa, no âmbito do Ciclo 

de Debates: O Iraque após o 11 de Setembro; organizado pelo Núcleo de Estudos de 

Ciência Política e Relações Internacionais da FCSH da Universidade Nova de Lisboa. 

 

 13- Conferência proferida no âmbito do 2º Curso de Segurança e Defesa para 

Jornalistas, em 1 de Outubro de 2003, no IDN. A referida conferência teve por tema a 

Segurança e a Defesa. 

 

 14- Conferência proferida no âmbito do 1º Curso de Segurança e Defesa para 

Jovens, realizado pelo IDN, em Abrantes, a 2 de Outubro de 2003. A referida 

conferência teve por título: A Instituição Militar, Sociedade e Poder Político.     

 

 15- Comunicação apresentada no âmbito do Seminário Cidadania e Defesa, 

organizado pelo Departamento de Engenharia Civil do Instituto Superior Técnico, em 9 

de Dezembro de 2003, intitulada: O que É o Conceito Estratégico de Defesa Nacional?. 

 

 16- Conferência proferida no âmbito do 2º Curso de Segurança e Defesa para 

Jovens, realizado pelo IDN, em Vila Real, a 9 de Fevereiro de 2004. A referida 

conferência teve por título: A Instituição Militar, Sociedade e Poder Político.   

 

 17- Comunicação apresentada nos XXV Colóquios de Relações Internacionais, 

sob o título O Impacte do Alargamento aos Países de Leste, realizados na Universidade 

do Minho, em Braga, a 3 de Maio de 2004. A referida comunicação teve por base a 

temática do painel O alargamento no quadro geral das relações internacionais - a 

Europa no mundo. 

 

 18- Comunicação apresentada no âmbito do Seminário-Debate intitulado 

Estratégia – O que é e para que serve?, realizado no IDN, a 11 de Maio de 2004. A 

referida comunicação teve por base a temática do Seminário-Debate. 

 

 19- Conferência sobre o terrorismo proferida no âmbito do painel Reflexões 

Sobre o Terrorismo, realizado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, a 21 de Maio de 2004. 
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20- Comunicação apresentada nas XXI Jornadas IDN-IEEE, em Yuste-

Jarandilla de la Vera, a 14 de Junho de 2004, sob o título: La Seguridad y la Defensa en 

el Nuevo Contexto Internacional: un punto de vista portugués. 

 

 21- Conferência proferida no âmbito do 3º Curso de Segurança e Defesa para 

Jovens, realizado pelo IDN, no Alfeite, a 13 de Setembro de 2004. A referida 

conferência teve por título: A Instituição Militar, Sociedade e Poder Político. 

 

 22 - Conferência proferida no âmbito do 3º Curso de Segurança e Defesa para 

Jornalistas, em 21 de Outubro de 2004, no IDN. A referida conferência teve por tema a 

Segurança e a Defesa. 

 

 23- Conferência proferida no âmbito do 4º Curso de Segurança e Defesa para 

Jovens, realizado pelo IDN, em Beja, a 10 de Março de 2005. A referida conferência 

teve por título: A Instituição Militar, Sociedade e Poder Político. 

 

 24- Comunicação apresentada nos XXVI Colóquios de Relações Internacionais, 

sob o título O Futuro das Nações Unidas, realizados na Universidade do Minho, em 

Braga, a 18 de Abril de 2005. A referida comunicação teve por base a temática do 

painel Prevenção, Gestão e Resolução de Conflitos. 

 

 25- Comunicação apresentada a 20 de Maio de 2005, na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, no Encontro Género e Política, 

sob o título: Organizar o Poder através de uma Ontologia do Feminino – virtualidades 

e aporias. A referida comunicação estava integrada no Painel O Poder no Feminino. 

 

 26- Intervenção na Mesa Redonda intitulada Europa em debate: a Constituição 

Europeia, realizada a 2 de Junho de 2005, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da Universidade Nova de Lisboa. A intervenção teve como título: A Constituição 

Europeia e a PESC. 
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 27- Conferência proferida no âmbito do 5º Curso de Segurança e Defesa para 

Jovens, realizado pelo IDN, em Torres Novas, a 15 de Outubro de 2005. A referida 

conferência teve por título: A Instituição Militar, Sociedade e Poder Político.   

 

 28- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2005-

2006, realizado pelo IDN, em Lisboa, a 8 de Novembro de 2005. A referida conferência 

teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 29- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2005-

2006, realizado pelo IDN, na delegação do Porto, a 11 de Novembro de 2005. A 

referida conferência teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 30- Comunicação apresentada no âmbito do conjunto de colóquios Os 

Horizontes do Século XXI – Europa, organizados pelo Núcleo de Estudos de Ciência 

Política e Relações Internacionais da FCSH da Universidade Nova de Lisboa, a 14 de 

Novembro de 2005, em Lisboa. A referida comunicação teve por título: A Identidade 

Europeia. 

 

 31- Comunicação apresentada no âmbito do Congresso Internacional J.Ortega y 

Gasset- a obra viva no cinquentenário da morte do autor, a 24 de Novembro de 2005, 

em Évora. A referida comunicação teve por título: Uma Interrogação sobre a 

Concepção de História em Ortega y Gasset. 

 

 32- Comunicação apresentada no âmbito do Seminário Pensamento Estratégico 

Nacional, realizado no Instituto da Defesa Nacional, em Lisboa, a 29 de Novembro de 

2005. A referida comunicação, inserida no Painel 4 - Da Terceira República ao 

Pensamento Actual, teve por título: O Pensamento Estratégico Português após o 25 de 

Abril. 

 

 33- Conferência proferida no âmbito do Curso de Estado-Maior, ministrado no 

Instituto de Estudos Superiores Militares, em Lisboa, a 5 de Janeiro de 2006. A referida 

conferência, integrada na Cadeira A Evolução do Pensamento Estratégico, teve por 

título: A Evolução do Pensamento Estratégico Nacional; centrando-se na estratégia 

portuguesa de contra-subversão durante a guerra colonial. 
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 34- Conferência proferida no âmbito do 1º Curso de Política Externa Nacional, 

organizado pelo Instituto Diplomático, em Lisboa, a 10 Janeiro de 2006. A referida 

conferência teve por título: Poder e Influência: traduzindo poder em política externa. 

 

 35- Conferência proferida no âmbito do Seminário de Segurança e Defesa para 

Juventudes Partidárias, organizado pelo IDN, em Lisboa, a 29 de Março de 2006. A 

referida conferência teve por título: Componentes Não-Militares da Segurança e 

Defesa. 

 

 36- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2006-

2007, realizado pelo IDN, em Lisboa, a 30 de Outubro de 2006. A referida conferência 

teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 37- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2006-

2007, realizado pelo IDN, na delegação do Porto, a 10 de Novembro de 2006. A 

referida conferência teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 38- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 29 de 

Novembro de 2006, no âmbito do XXV Curso de Formação de Magistrados. A referida 

conferência teve por título: Ética, Deontologia, Direito: noções, relações existentes e 

elementos diferenciadores. 

 

 39– Comunicação apresentada no âmbito do 1º Seminário Português de 

Geopolítica, organizado pelo Centro Português de Geopolítica, no Porto, em 22 de Maio 

de 2007. A referida comunicação teve por título: Reflexões sobre uma Dicotomia 

Geopolítica. 

 

 40- Apresentação de uma comunicação intitulada A Europa num Mundo 

Poliárquico, ao II Congresso Portugal e o Futuro da Europa, realizado na Fundação 

Calouste Gulbenkian, em Lisboa, a 25 de Junho de 2007. 
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 41- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2007-

2008, realizado pelo IDN, na delegação do Porto, a 15 de Novembro de 2007. A 

referida conferência teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 42- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 21 de 

Novembro de 2007, no âmbito do XXVI Curso de Formação de Magistrados. A referida 

conferência teve por título: Ética, Deontologia, Direito: noções, relações existentes e 

elementos diferenciadores. 

 

 43- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2007-

2008, realizado pelo IDN, em Lisboa, a 27 de Novembro de 2007. A referida 

conferência teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 44- Comunicação apresentada no âmbito seminário Organização e Gestão 

Judiciárias. Ética e Deontologia, realizado pelo Centro de Estudos Judiciários, em 

Coimbra, a 10 de Janeiro de 2008. A referida comunicação teve por título: Ética e 

Deontologia na Justiça: Um exercício em prol da cidadania.  

 

 45- Comunicação apresentada no âmbito do seminário internacional New 

Perspectives for European Security, realizado pelo Instituto de Estudos Estratégicos e 

Internacionais, em Lisboa, a 18 de Abril de 2008. A referida comunicação teve por 

título: A Conceptual Revision of the European Strategy. 

 

 46- Comunicação apresentada no âmbito do projecto Pensar a Europa na 

Perspectiva da Filosofia Política de John Rawls, realizada pelo Instituto de Filosofia da 

Linguagem da Universidade Nova de Lisboa, em Lisboa, a 19 de Maio de 2008. A 

referida comunicação teve por título: A Europa como Memória dos Deserdados da 

Terra.  

 

 47- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 24 de Setembro 

de 2008, no âmbito do XXVII Curso de Formação de Magistrados. A referida 

conferência teve por título: Ética, Deontologia, Direito: noções, relações existentes e 

elementos diferenciadores. 
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 48- Comunicação apresentada ao Debate As Eleições nos EUA - O que vai 

mudar nas relações transatlânticas, organizado pela Fundação Luso-Americana para o 

Desenvolvimento e pela FNAC, em Lisboa, a 4 de Novembro de 2008.  

  

49- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2008-

2009, realizado pelo IDN, na delegação do Porto, a 18 de Novembro de 2008. A 

referida conferência teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia. 

 

 50- Comunicação apresentada no âmbito dos Encontros de Outono do Museu 

Bernardino Machado, sob o tema A Guerra e a Paz entre as Nações, realizados em Vila 

Nova de Famalicão, a 21 de Novembro de 2008. A referida comunicação teve por título: 

Pensar o Terrorismo Hoje, a partir da Política.   

 

 51- Conferência proferida na sessão solene de abertura da Comemoração do 

Centenário da Aviação em Portugal, realizada no Estado-Maior da Força Aérea, em 

Alfragide, a 22 de Maio de 2009. A referida conferência teve por título: Breve 

Digressão pela História da Aviação em Portugal. 

 

 52- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 19 de Setembro 

de 2009, no âmbito do Curso de Peritos Avaliadores Judiciários. A referida conferência 

teve por título: Ética e Deontologia no Domínio da Avaliação. 

 

 53- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 30 de Setembro 

de 2009, no âmbito do XXVIII Curso de Formação de Magistrados. A referida 

conferência teve por título: Ética, Deontologia, Direito: noções, relações existentes e 

elementos diferenciadores. 

 

 54- Comunicação apresentada no âmbito do Colóquio Internacional Ética, Crise 

e Sociedade, organizado pelo Departamento de Filosofia da FCSH da Universidade 

Nova de Lisboa, a 13 de Outubro de 2009, em Lisboa. A referida comunicação teve por 

título: A Europa Vista através do Outro. 

 

 55- Foi co-organizador e relator das conclusões do Colóquio Internacional A 

Globalização e os Novos “Grandes Espaços” Geopolíticos, organizado pelo Centro 
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Português de Geopolítica, pela Rivista Italiana di Geopolítica Limes, e pelo 

Departamento de Estudos Políticos da FCSH, e realizado em Lisboa, na FCSH, em 23 

de Outubro de 2009. 

 

 56- Comunicação apresentada no âmbito da Conferência Internacional Lévinas: 

Reconhecimento e Hospitalidade, organizada pelo Centro de Estudos de Comunicação e 

Linguagens, e realizada em Lisboa, no Instituto Franco-Portugais, em 28 de Outubro de 

2009. A referida comunicação teve por título: A Estratégia como Ética do Conflito 

mediante Contrastaria Levinasiana. 

 

 57- Conferência proferida no âmbito do Curso de Defesa Nacional de 2008-

2009, realizado pelo IDN, em Lisboa, a 10 de Novembro de 2009. A referida 

conferência teve por título: Conceito e Enquadrantes da Estratégia.  

 

 58- Comunicação apresentada em Lisboa, a 11 de Novembro de 2009, no âmbito 

a Escola de Outono FCSH-Science Po, organizada pelo Observatório Político da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL em parceria com o Institut d’Études 

Politiques de Paris. A referida comunicação teve por título: Guerra e Terrorismo: uma 

falsa relação.  

 

 59- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 15 de Janeiro de 

2010, no âmbito do Curso Especial de Formação de Magistrados do Ministério 

Público. A referida conferência teve por título: Ética, Deontologia, Direito: noções, 

relações existentes e elementos diferenciadores. 

 

 60- Comunicação apresentada nos XXXI Colóquios de Relações Internacionais, 

sob o título BRIC: a chamada ao palco principal. Perspectivando a nova década, 

realizados na Universidade do Minho, em Braga, a 17 de Março de 2010. A referida 

comunicação teve por base a temática do painel BRICs no Sistema Internacional - 

Perspectivando a nova década, em que se visou desconstruir o conceito de BRIC. 

 

 61- Comunicação apresentada no âmbito do Meeting Internacional, organizado 

pelo Centro Português de Geopolítica e pela Rivista Italiana di Geopolítica Limes, 
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realizado na Universidade Autónoma de Lisboa, em 18 de Julho de 2010. A referida 

comunicação teve por título: A Diferenciação Geoestratégica Peninsular. 

 

 62- Conferência proferida no Centro de Estudos Judiciários, em 27 de Outubro 

de 2010, no âmbito do XXIX Curso de Formação de Magistrados. A referida 

conferência teve por título: Ética, Deontologia, Direito: noções, relações existentes e 

elementos diferenciadores. 

 

 63- Comunicação apresentada em Lisboa, a 17 de Novembro de 2010, no âmbito 

do XIX Colóquio de História Militar, sob o tema “100 Anos do Regime Republicano: 

políticas, rupturas e continuidades”, organizado pela Comissão Portuguesa de História 

Militar. A referida comunicação, teve por título: O Pensamento Estratégico Português 

nos Alvores da Grande Guerra.  

 

 64- Comunicação apresentada no âmbito do Portuguese Security Studies 

Network Workshop II Research Under Progress, realizado na Faculdade de Economia 

da Universidade de Coimbra, a 28 de Janeiro de 2011. A referida comunicação teve por 

título: O Conceito de Unimultipolaridade como Cobertura Ideológica de Posições de 

Poder. 

 

 65- Comunicação apresentada no âmbito do Portuguese Security Studies 

Network Workshop III Research Under Progress, em colaboração com o 

OBSERVARE, realizado na Universidade Autónoma de Lisboa, a 29 de Fevereiro de 

2012. A referida comunicação teve por título: O Conceito de Anarquia Internacional - 

um mito realista. 

 

 66- Comunicação apresentada na Mesa Redonda Estado de Estudos Estratégicos 

em Portugal, integrada no VI Congresso da Associação Portuguesa de Ciência Política, 

e realizada em Lisboa, a 2 de Março de 2012. 

 

 67- Conferência proferida na Faculdade de Letras de Lisboa, em 12 de Março de 

2012, no âmbito do Curso de Formação Avançada de Segurança e Defesa, organizado 

pelo Observatório Político. A referida conferência teve por título: O Papel das Forças 

Armadas no Século XXI. 
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 68- Comunicação apresentada em Lisboa (IESM), a 6 de Dezembro de 2012, no 

âmbito do Seminário Grandes Desafios Estratégicos para Portugal: implicações para 

as Forças Armadas, organizado pelo Instituto de Estudos Superiores Militares e pelo 

Observatório Político. A referida comunicação teve por título: Conceito Estratégico de 

Defesa Nacional (CEDN) ou Conceito Estratégico de Segurança Nacional? Um falso 

dilema. 

 

 69- Comunicação apresentada na Faculdade de Letras de Coimbra, em 4 de 

Abril de 2013, no âmbito do Encontro Internacional denominado I Encontro Anual A 

Europa no Mundo “Pela Paz”! (1849-1939), organizado pelo Grupo de Investigação 

“Europeísmo, Atlanticidade e Mundialização” do Centro de Estudos Interdisciplinares 

do Século XX da Universidade de Coimbra (CEIS20) e pelo Instituto de História 

Contemporânea da FCSH da Universidade Nova de Lisboa. A referida comunicação 

teve por título: A Noção de Segurança: um Obstáculo à Paz?. 

 

 70 - Comunicação apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, em 25 de Outubro de 2013, no âmbito dos IPRI Lunch 

Seminars 2013-2014. A referida comunicação teve por título: O Contratualismo em 

Hobbes: uma proposição falaciosa.  

 

 71-  Comunicação apresentada na Fundação Calouste Gulbenkian, em 3 de Julho 

de 2014, no âmbito do II Congresso Internacional do OBSERVARE – UAL, sob o tema 

Guerra Mundial e Relações Internacionais. 100 anos depois de 1914. A referida 

comunicação teve por título: Os Dois Conflitos Mundiais como Ilustração da Ausência 

de Anarquia Internacional.  

 

 72- Comunicação apresentada na Sociedade de Geografia, em Lisboa, a 3 de 

Outubro de 2014, no âmbito do IV Congresso Nacional de Avaliação Imobiliária, 

organizado pela Associação Portuguesa de Peritos Avaliadores de Engenharia, sob o 

tema Desafios e Oportunidades num Contexto de Mudança. A referida comunicação 

teve por título: Ética e Deontologia nas Profissões Liberais.  
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 73- Comunicação apresentada na Universidade da Beira Interior, na Covilhã, a 

15 de Abril de 2015, no âmbito das II Jornadas de Ciência Política e Relações 

Internacionais, organizada pelo Núcleo de Estudantes CPRI-UBI. A referida 

comunicação teve por título: O Estado Islâmico. 

 

 74- Comunicação apresentada na Câmara Municipal da Covilhã, em 15 de Abril 

de 2015, no âmbito do Encontro Científico intitulado A Terceira Guerra Mundial já 

Começou? Abordagens à violência contemporânea. A referida comunicação teve por 

título: Terceira ou Quarta Guerra Mundial? A possibilidade de um novo confronto lida 

a partir da gramática bélica. 

 

 75- Comunicação apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas/UNL, em 16 de Junho de 2015, no âmbito da International Conference, 

Schengen: people, borders and mobility organizada pelo Instituto de História 

Contemporânea. A referida comunicação teve por título: Europe as an Unitas Multiplex.  

 76- Comunicação apresentada na Faculdade de Filosofia e Letras da 

Universidade Autónoma de Barcelona, a 20 de Novembro de 2015, no âmbito do 

Congreso Internacional Teatros de lo bélico: experiencias de guerra y posguerra en las 

sociedades europeas (1895-1953), organizado pelo Grup d'Estudis "República i 

Democràcia". A referida comunicação teve por título: La Guerra Subversiva como una 

Nueva Tipología de Guerra: el caso português.  

 

 77- Comunicação apresentada no Instituto Superior de Tecnologia do Mar, em 

Peniche, a 4 de Junho de 2016, no âmbito da Iª Jornada sobre Terrorismo, Segurança e 

Direitos Humanos, organizada pela Amnistia Internacional. A referida comunicação 

teve por título: O Fenómeno Terrorista: caracterização.  

 

 78- Comunicação apresentada no Comité Olímpico Português, em Lisboa, a 5 de 

Julho de 2016, no âmbito da Conferência Internacional Olympic Movement and Wars. 

Olympism, propaganda, boycotts and terrorism. A referida comunicação teve por título: 

Guerra, Estratégia e Olimpismo.  
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 79- Comunicação apresentada na última sessão do Curso Fim do Mundo? 

Quando? Onde? Como? – Breve história do pensamento apocalíptico, organizado por 

Ana Travassos Valdez na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. A referida 

comunicação, apresentada em 11 de Abril de 2017, no âmbito da sessão sobre os 

Anticristos modernos, teve por título: Os Anticristos no Mundo Político 

Contemporâneo. 

 

 80- Comunicação apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade nova de Lisboa, a 5 de Maio de 2017, no âmbito da 1ª Conferência 

Internacional Ética, Política e Cultura – Migrações. A referida comunicação teve por 

título: A Secularização Política: uma quarta via.  

 

 81- Comunicação apresentada na Faculdade de Letras de Lisboa, a 11 de Maio 

de 2017, no âmbito do VIII Seminário de História Cultural e Política do Centro de 

História-Universidade de Lisboa, dedicado ao tema Nação e Federação. A referida 

comunicação teve por título: Nação e Federação no Pensamento de Ortega y Gasset. 

 

 82- Comunicação apresentada na Universidade Autónoma de Lisboa, em 17 de 

Maio de 2017, no âmbito do III Congresso Internacional do OBSERVARE – UAL, sob 

o tema Para Além das Fronteiras. Pessoas, espaços e ideias. A referida comunicação 

teve por título: A Matriz Realista como Ideologia da Guerra numa Era (supostamente) 

Pós-Ideológica.  

 

 83- Comunicação apresentada na Livraria Santiago, em Óbidos, em 21 de 

Outubro de 2017, no âmbito Festival Literário Internacional de Óbidos. A referida 

comunicação esteve subordinada ao tema Os Serviços Secretos e as Revoluções. 

 

 84- Comunicação apresentada na Faculdade de Letras de Lisboa, a 10 de Maio 

de 2018, no âmbito do IX Seminário de História Cultural e Política do Centro de 

História-Universidade de Lisboa, dedicado ao tema Guerra, Paz, Liberdade. A referida 

comunicação teve por título: A Guerra Moderna e Contemporânea: o que é? 

 

 

 Centros de Investigação, Órgãos Científicos e Centros Editoriais  
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 1- É presentemente Investigador do Instituto Português de Relações 

Internacionais (IPRI) da FCSH/UNL e colaborador do Centro de História da FL/UL. 

 

 2- Foi até Novembro de 2017 Investigador do Centro de Humanidades (CHAM) 

da FCSH/UNL, classificado como Excelente pela FCT, antes membro do Centro de 

História das Ideias da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 

de Lisboa, o qual veio a ser incorporado no CHAM, desde 2005, onde incluiu um 

projecto sobre o pensamento estratégico ibérico contemporâneo, na área do Pensamento 

Hispânico, dirigido pelo Professor Doutor José Esteves Pereira. 

 

 3- É membro co-fundador (2008) e vogal, desde 2011, do Conselho Fiscal do 

Observatório Político, associação de investigação científica em estudos políticos, 

sediada em Lisboa. 

 

4 - É membro co-fundador do Centro Português de Geopolítica (Junho de 2005), 

unidade orgânica do Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração, 

sediado em Aveiro. 

 

6- É membro do Conselho Editorial da revista Nação e Defesa, editada pelo 

Instituto da Defesa Nacional, desde 2012.  

 

 7- É membro do Conselho Editorial da revista Geopolítica, editada pelo Centro 

Português de Geopolítica, desde da criação daquela em 2007. 

 

8- É membro do Advisor Council da revista Janus.Net, editada pelo Observatório 

de Relações Internacionais da Universidade Autónoma de Lisboa, desde a criação 

daquela em 2010. 

 

 9- É membro co-fundador da Portuguese Security Studies Network (2010), 

sediada na Universidade do Minho e coordenada pelas Professoras Doutoras Ana Paula 

Brandão e Raquel Freire. 
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10- É revisor científico da Revista de Ciências Militares, publicada pelo Instituto 

Universitário Militar, desde 2013, data da criação da Revista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V  

ACTIVIDADE PEDAGÓGICA 

 

Em Instituições Universitárias Portuguesas 

 

 Na totalidade, e até ao presente, lecciona ou leccionou na FCSH, no conjunto 

dos três ciclos de estudo, 14 disciplinas distintas, 13 das quais no Departamento de 

Estudos Políticos, 1 no Departamento de Ciências da Comunicação.  
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 1. No âmbito da sua função docente no Departamento de Estudos Políticos 

lecciona a disciplina de Teoria das Relações Internacionais do 1º ciclo (Licenciatura) 

em Ciência Política e Relações Internacionais, desde o ano lectivo de 2007/2008. No 

que diz respeito ao 2º ciclo (Mestrado) em Ciência Política e Relações Internacionais, 

área de Relações Internacionais, lecciona o seminário de Estudos de Segurança e 

Estratégia (designado por Pensamento Estratégico até ao ano lectivo de 2011/2012, 

inclusive), desde o ano lectivo de 2007/2008. No 3º ciclo (Doutoramento) em Relações 

Internacionais, dirige o seminário de especialidade em Estudos de Segurança e 

Estratégia, desde o ano lectivo de 2010/2011.  

 

1.1 Lecciona ainda o seminário de Comunicação e Democracia, disciplina de 

opção no âmbito das variantes do Mestrado oferecido por Ciências da Comunicação. O 

Referido seminário fez parte, até ao ano lectivo de 2014/2015 do Mestrado 

interdisciplinar de Comunicação, Media e Justiça, oferecido conjuntamente pela FCSH 

e pela Faculdade de Direito da UNL, com a colaboração do Centro de Estudos 

Judiciários, desde o ano lectivo de 2010/2011. 

 

1.2 Outrossim, lecciona a disciplina de Estudos de Segurança e Estratégia do 

curso conducente à Pós-Graduação em Estudos Estratégicos e de Segurança, oferecida 

pelo Departamento de Estudos Políticos da FCSH e pelo Instituto da Defesa Nacional, 

desde o ano lectivo de 2011/2012. 

 

 2. Nos anos lectivos de 2009/2010 e 2010/2011, leccionou a disciplina de 

Estudos de Segurança, respeitante ao 1º ciclo. Nos anos lectivos de 2007/2008 e 

2008/2009 leccionou igualmente a disciplina de Política Internacional Contemporânea, 

no 1º ciclo, e o seminário de Política Internacional, no 2º ciclo.  

 

 3. Nos anos lectivos de 2004/2005 a 2006/2007 leccionou ainda as disciplinas de 

Instituições Internacionais, de Política Internacional Contemporânea (Questões 

Globais), Política Internacional Contemporânea (Questões Regionais) e Teoria Clássica 

das Relações Internacionais, todas do 1º ciclo; outrossim, leccionou as disciplinas de 

Análise Política Comparada e de Partidos Políticos e Grupos de Pressão, no ano lectivo 
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de 2004/2005. Todas as disciplinas mencionadas foram leccionadas no âmbito do 

Departamento de Estudos Políticos. 

 

4. Foi responsável pelo módulo Segurança e Defesa Europeia do curso 

conducente à Pós-Graduação em Estudos Europeus, ministrada no Departamento de 

Estudos Políticos, nos anos lectivos de 2004/2005 e 2005/2006. 

 

5. Leccionou a disciplina de Geoestratégia, do 3º ano da licenciatura de Ciência 

Política e Relações Internacionais, da Secção de Ciência Política/Relações 

Internacionais do Departamento de História das Ideias, da Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, entre os anos de 1999 e 2003. 

  

 6. Foi Coordenador do programa de Tutorias para o 1º ano da Licenciatura em 

Ciência Política e Relações Internacionais ministrada pelo Departamento de Estudos 

Políticos (o referido programa destinava-se apenas ao 1º ano e funcionou unicamente no 

ano lectivo de 2011-2012). 

 

Outra Actividade Pedagógica Relevante 

 

1. Leccionou três Cursos de Verão, o primeiro em Julho de 2006, o segundo em 

Julho de 2007, e o terceiro em Julho de 2008, na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa, intitulados: Terrorismo, Guerra e 

Estratégia (18H). 

 

 2. Leccionou a disciplina de Epistemologia do 3º ano da Licenciatura de 

Psicologia da Universidade Independente, bem como os módulos de Metodologia 

Científica e Epistemologia, no Mestrado de Gestão de Recursos Humanos da mesma 

Universidade, no ano lectivo de 2003/2004. 

  

 3. Foi conferencista convidado no módulo de Ética, do Mestrado em Psicologia, 

realizado na Universidade Independente, em Julho de 2004, bem como na Pós-

Graduação em Psico-Oncologia e Cuidados Paliativos, realizada na mesma 

Universidade, em Outubro de 2004, em Julho de 2005, e em Julho de 2007. 

 



 37 

  Em Instituições Universitárias Estrangeiras 

 

1. Foi Professor Visitante na Universidade Autónoma de Barcelona, na 

Faculdade de Ciências Políticas e Sociologia, em Dezembro de 2007, tendo ministrado 

a disciplina de Análise dos Conflitos, no âmbito da Licenciatura de Ciência Política e 

Administração Pública.  

 

2. Foi Professor Visitante na Universidade de Santiago de Compostela, em Abril 

de 2013, na Faculdade de Direito e na Faculdade de Ciências Políticas e Sociais. Na 

Faculdade de Direito ministrou a disciplina de Transformações do Sistema 

Internacional, do Mestrado de Estudos Internacionais. Na Faculdade de Ciências 

Políticas e Sociais ministrou a disciplina de Política Internacional, da Licenciatura de 

Ciência Política e da Administração. 

 

3. Foi Professor Visitante na Universidade Complutense de Madrid, em Maio de 

2015, na Faculdade de Ciências da Informação, tendo ministrado a disciplina de Ciência 

Política e Relações Internacionais, no âmbito da Licenciatura em Jornalismo e Ciências 

da Informação. 

 

4. Foi Professor Visitante na Universidade Complutense de Madrid, em Maio de 

2016, na Faculdade de Ciências da Informação, tendo ministrado a disciplina Política 

Exterior de Espanha, no âmbito da Licenciatura em Jornalismo e Ciências da 

Informação. 

 

5. Foi Professor Visitante na Universidade de Santiago de Compostela, em Maio 

de 2017, na Faculdade de Ciências Políticas e Sociais, onde ministrou a disciplina de 

Política Internacional, da Licenciatura de Ciência Política e da Administração. 

 

Relatório de Unidade Curricular 

Apresenta-se em ficheiro próprio o relatório de uma unidade curricular do 2º 

ciclo, no caso vertente a disciplina de Estudos de Segurança e Estratégia. 
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VI 

GESTÃO UNIVERSITÁRIA E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 

 Gestão Universitária 

 

1. É Coordenador do 1º Ciclo do Departamento de Estudos Políticos da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, desde 

Junho de 2009. 

 

2. É membro da Comissão Executiva do Departamento de Estudos Políticos da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, principal 

órgão de gestão do mesmo, desde Junho de 2009. 

 

3. Desde o ano lectivo de 2008-2009 é o presidente do Comité de Selecção dos 

candidatos Maiores de 23 anos à Licenciatura em Ciência Política e Relações 

Internacionais. 
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4. Desde o ano lectivo de 2013-2014, data da sua criação, preside à Comissão de 

Curso de 1ºciclo do Departamento de Estudos Políticos que monitoriza e avalia os 

resultados dos inquéritos aos alunos no âmbito do Sistema de Garantia de Qualidade de 

Ensino da FCSH.  

 

 Extensão Universitária 

  

 1. Entre Setembro de 2004 e Janeiro de 2006, foi Coordenador Científico e 

Executivo da revista Nação e Defesa, a convite da Direcção do Instituto da Defesa 

Nacional. 

 

2. Foi Assessor Científico para a área das Relações Internacionais e da Estratégia 

no Instituto da Defesa Nacional, entre Setembro de 2004 e Dezembro de 2006. 

 

 3. Coordenação do curso Visão Estratégica e Administração Pública (18H), 

realizado no Museu da Presidência da República, de 21 a 23 de Novembro de 2007. 

 

 4. Conferência proferida no Museu da Presidência da República, em 21 de 

Novembro de 2007, no âmbito do curso Visão Estratégica e Administração Pública. A 

referida conferência teve por título: O que É a Estratégia? 

 

5. Introdução e comentário à apresentação pública do filme Dr. Stranglove de 

Stanley Kubrik no âmbito do ciclo de cinema CineCPRI, organizado pelo Núcleo de 

Estudantes de Ciência Política e Relações Internacionais (NECPRI) da FCSH. A sessão 

teve lugar na FCSH, em 25 de Março de 2015. 

 

6. Apresentação e moderação dos painéis do NATO Day, realizado na FCSH, a 

8 de Abril de 2015, organizado pela Comissão Portuguesa do Atlântico e pela Euro-

Atlantic Diplomacy Association, com a colaboração no Núcleo de Estudantes de 

Ciência Política e Relações Internacionais da FCSH (NECPRI). 

 

 7. Coordenou e moderou o grupo de trabalho sobre o Mediterrâneo e o flanco 

sul-atlântico da NATO, no âmbito do Workshop Multi-Universitário de Geopolítica do 

Curso de Estado-Maior Conjunto, sob o tema “A turbulência crescente no atual Grande 
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Médio Oriente e os seus quadros geopolíticos maiores”. A referida acção decorreu no 

Instituto Universitário Militar, em 28 de Janeiro de 2016. 

 

8. Apresentação do livro de Mário Correia, intitulado Aviadores Portugueses 

(1920-1934). A aventura dos pioneiros, realizada na Fnac, em Oeiras, a 25 de Maio de 

2016. 

 

9. Orador único, no âmbito de um Debate Ristretto organizado pela Yagu-

Portugal e realizado em Lisboa, 3 de Novembro de 2016. A actividade  teve o título 

Hybrid War, Does it Even Exist? 

 

10. Coordenou e moderou o grupo de trabalho sobre o Mediterrâneo e o Oceano 

Índico, no âmbito do Workshop Multi-Universitário de Geopolítica do Curso de 

Estado-Maior Conjunto, sob o tema “Conectividades das Bacias Oceânicas”. A referida 

acção decorreu no Instituto Universitário Militar, em 2 de Fevereiro de 2017. 

 

 

Anexo 

JÚRIS E ORIENTAÇÕES DE DOUTORAMENTO E MESTRADO (rol) 

  

 

JÚRIS DE DOUTORAMENTO: 

Participou em 14 júris de Doutoramento, dos quais destaca 6 orientações concluídas, que 

se distribuem do seguinte modo: 

 

- sob orientação própria 

 1- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de Estudos de Segurança, do Mestre José Manuel 

Freire Nogueira. A referida Dissertação, sob título A Geopolítica Revisitada. Persistências e 

contingências em Portugal e no mundo, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas no dia 2 de Outubro 

de 2009, para apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor José Esteves Pereira, tendo 

como arguentes os Professores Doutores Luís Lobo-Fernandes e Armando Marques Guedes. O 

candidato obteve a classificação de Aprovado por Unanimidade com Muito Bom, Distinção e 

Louvor. 
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2- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de Estudos de Segurança e Estratégia, do Mestre José 

Pereira da Costa. A referida Dissertação, sob título Europa - Política Comum de Segurança e 

Defesa ou Potência Civil - O contributo do processo europeu para a “governança”global, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi 

submetida a provas públicas no dia 24 de Fevereiro de 2012, para apreciação de um Júri 

presidido pela Professora Doutora Susana Trovão, tendo como arguentes as Professoras 

Doutoras Ana Paula Brandão e Raquel Freire. O candidato obteve a classificação de Aprovado 

com Bom por Unanimidade. 

  

 3- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de Estudos de Segurança e Estratégia, do Mestre João 

Nunes Vicente. A referida Dissertação, sob título Da Guerra Remota. A desumanização do 

poder aéreo, a interferência e a interação humana no futuro da guerra, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a 

provas públicas no dia 24 de Julho de 2013, para apreciação de um Júri presidido pelo Professor 

Doutor Pedro Tavares de Almeida, tendo como arguentes o Professor Doutor António Telo e o 

Tenente-General António de Jesus Bispo, na qualidade de especialista. O candidato obteve a 

classificação de Aprovado por Unanimidade com Muito Bom. 

 

 4- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de História e Teoria das Relações Internacionais, do 

Mestre Vítor Ramon Fernandes. A referida Dissertação, sob título A Natureza do Poder em 

Raymond Aron. Ontologia e epistemologia da ordem internacional, apresentada na Faculdade 

de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas 

públicas no dia 17 de Janeiro de 2014, para apreciação de um Júri presidido pelo Professor 

Doutor Nuno Severiano Teixeira, tendo como arguentes os Professores Doutores Luís Lobo-

Fernandes e José Manuel Pureza. O candidato obteve a classificação de Aprovado por 

Unanimidade com Muito Bom. 

 

 5- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de Estudos de Segurança e Estratégia, do Mestre 

Adilson Cabral Tavares. A referida Dissertação, sob título Cabo Verde na Encruzilhada 

(Trans)Atlântica. Posicionamento geopolítico e a necessidade de uma política externa de 

segurança e defesa, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 

Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas no dia 29 de Setembro de 2016, para 
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apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor Pedro Tavares de Almeida, tendo como 

arguentes o Professor Doutor José Palmeira e a Doutora Edalina Sanches. O candidato obteve a 

classificação de Aprovado por Unanimidade com Bom com Distinção. 

 

 6- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de Estudos de Segurança e Estratégia, do Mestre João 

Afonso Gil. A referida Dissertação, sob título A Marinha Portuguesa entre Guerras: 1919-

1939. Política naval e política externa, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas no dia 28 de 

Novembro de 2017, para apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor Pedro Tavares 

de Almeida, tendo como arguentes os Doutores General João Vieira Borges e António Paulo 

Duarte. O candidato obteve a classificação de Aprovado por Unanimidade com Bom com 

Distinção. 

 

 

-Arguições 

 

1- Foi Arguente principal do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau 

de Doutor em Ciência Política e Relações Internacionais, do Mestre Bruno Oliveira Martins. A 

Referida Dissertação, sob título External and Internal Dynamics in the EU’s Counter-Terrorism 

Policy: a political and legal analysis, apresentada na Escola de Economia e Gestão da 

Universidade do Minho, foi submetida a provas públicas no dia 7 de Fevereiro de 2014, para 

apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor Rocha Armada. O candidato obteve a 

classificação de aprovado. 

 

2- Foi Arguente principal do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau 

de Doutor em Ciência Política e Relações Internacionais, do Mestre Adriano Afonso. A 

Referida Dissertação, sob título A Acção Indirecta dos Estados na Gestão da Violência: a 

intervenção da NATO, apresentada na Escola de Economia e Gestão da Universidade do Minho, 

foi submetida a provas públicas no dia 16 de Junho de 2017, para apreciação de um Júri 

presidido pelo Professor Doutor Francisco Veiga. O candidato obteve a classificação de Bom 

com Distinção por Unanimidade. 

 

-Outros 

 

 1- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em História das Ideias, especialidade de História e Teoria dos Paradigmas, da Mestre Eva-Maria 
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von Kemnitz. A referida Dissertação, sob título O Orientalismo em Portugal no Contexto 

Europeu e das Relações Luso-Magrebinas (séculos XVIII e XIX), apresentada na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas 

no dia 23 de Novembro de 2006, para apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor 

José Esteves Pereira, tendo como arguentes os Professores Doutores Maria de Jesus Vigueira 

Molín e Adel Yusset Sidarus. A candidata obteve a classificação de Aprovada por Unanimidade 

com Distinção e Louvor. 

 

 2- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Ciência Política, especialidade de Teoria Política, do Mestre Vinício Alves da Costa e 

Sousa. A referida Dissertação, sob título No Labirinto do Minotauro. Um estudo sobre as 

tensões e os conflitos políticos, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas no dia 5 de Dezembro de 2008, 

para apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor José Esteves Pereira, tendo como 

arguentes os Professores Doutores Mendo Castro Henriques e Manuel Filipe Canaveira. O 

candidato obteve a classificação de Bom com Distinção e Louvor, por Unanimidade. 

 

 3- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de História das Relações Internacionais, do Mestre 

José Manuel Duarte Jesus. A referida Dissertação, sob título Eduardo Mondlane, Estados 

Unidos e Portugal - estratégias dissonantes, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas no dia 3 de Junho 

de 2009, para apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor José Esteves Pereira, tendo 

como arguentes os Professores Doutores Heitor Romano e Pedro Aires de Oliveira. O candidato 

obteve a classificação de Muito Bom com Distinção e Louvor, por Unanimidade. 

 

 4- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Filosofia, especialidade de Epistemologia/Filosofia das Ciências, do Mestre Francisco 

Abreu. A referida Dissertação, sob título Ciência sem Experiência. Do empirismo ao 

falsificacionismo moderado, apresentada na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, foi 

submetida a provas públicas no dia 31 de Maio de 2010, para apreciação de um Júri presidido 

pelo Professor Doutor Pedro Calafate, tendo como arguentes os Professores Doutores Luís 

Câmara Leme e José Croca. O candidato obteve a classificação de Aprovado com Distinção e 

Louvor, por Unanimidade. 

 

5- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Ciência Política, especialidade de Teoria Política, do Mestre André de Melo Bandeira. A 
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referida Dissertação, sob título A Autoridade da Natureza no Discurso Legitimador. Para uma 

crítica da razão natural, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, foi submetida a provas públicas no dia 16 de Setembro de 2010, 

para apreciação de um Júri presidido pela Professora Doutora Ana Morais, tendo como 

arguentes os Professores Doutores Mendo de Castro Henriques, João de Almeida Santos e José 

Bragança de Miranda. O candidato obteve a classificação de Muito Bom com Distinção e 

Louvor, por Maioria. 

 

 6- Foi membro do Júri da Dissertação de Doutoramento conducente ao grau de Doutor 

em Relações Internacionais, especialidade de Estudos de Segurança e Estratégia, do Mestre 

Tiago Gonçalves da Silva. A referida Dissertação, sob título A Ameaça Terrorista em Portugal, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, foi 

submetida a provas públicas no dia 16 de Novembro de 2015, para apreciação de um Júri 

presidido pelo Professor Doutor Nuno Severiano Teixeira, tendo como arguentes os Professores 

Doutores Filipe Pathé Duarte e Rui Pereira. O candidato obteve a classificação de Aprovado por 

Maioria com Bom. 

 

JÚRIS DE MESTRADO: 

Participou em 71 júris de Mestrado, dos quais destaca 20 orientações concluídas, que se 

distribuem do seguinte modo: 

 

- sob orientação própria 

  

1- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado João Marques Gil. A referida Dissertação, sob o título O 

Estado de Excepção na Política Internacional, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 7 de Janeiro de 2009, para apreciação de 

um Júri presido pelo Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira e de que fazia parte o Professor 

Doutor Ernesto Castro Leal, enquanto arguente. O candidato obteve a classificação de 18 

valores.  

 

2- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado João Fonseca Tomás. A referida Dissertação, sob o título 

Estado - O Único Legítimo Titular da Violência?, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 20 de Março de 2009, para apreciação 

de um Júri presido pelo Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira e de que fazia parte o 
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Professor Doutor Armando Marques Guedes, enquanto arguente. O candidato obteve a 

classificação de 16 valores.  

 

3- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Carlos Eduardo Fuzeta da Ponte. A referida Dissertação, 

sob o título A Fundação Fréderic Velge enquanto Actor Internacional, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 2 de 

Dezembro de 2009, para apreciação de um Júri presido pela Professora Doutora Teresa 

Rodrigues e de que fazia parte o Professor Doutor João Carlos Brigola, enquanto arguente. O 

candidato obteve a classificação de 18 valores.  

 

4- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais da Licenciada Cátia Neves Cunha. A referida Dissertação, sob o título 

As Dinâmicas de Cooperação Policial e Judiciária no Âmbito da Política Anti-Terrorista 

Comunitária no Pós 11 de Setembro, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da UNL, foi submetida a provas públicas, em 13 de Janeiro de 2010, para apreciação de um Júri 

presido pela Professora Doutora Teresa Rodrigues e de que fazia parte a Professora Doutora 

Laura Pereira, enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Luís de Sousa. A candidata obteve 

a classificação de 17 valores. 

 

5- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Maurino Évora. A referida Dissertação, sob o título 

Cabo Verde e o Crime Organizado na CEDEAO. A cooperação luso-cabo-verdiana no combate 

ao narcotráfico, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi 

submetida a provas públicas, em 20 de Janeiro de 2010, para apreciação de um Júri presido pela 

Professora Doutora Teresa Rodrigues e de que fazia parte Intendente Flávio Alves, na qualidade 

de especialista, enquanto arguente. O candidato obteve a classificação de 16 valores.  

 

6- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais da Licenciada Marisa Fernandes. A referida Dissertação, sob o título O 

Papel da Geopolítica na Posição da Alemanha na I e na II Guerras Mundiais, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 26 de 

Março de 2010, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor José Esteves Pereira e 

de que fazia parte Major-General José Freire Nogueira, na qualidade de especialista, enquanto 

arguente. A candidata obteve a classificação de 16 valores.  
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7- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais da Licenciada Mélanie Sedas Nunes. A referida Dissertação, sob o 

título O Exploração Espacial no Âmbito da Segurança e Defesa - O caso chinês, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 7 de 

Julho de 2010, para apreciação de um Júri presido pela Professora Doutora Teresa Rodrigues e 

de que fazia parte o Tenente-Coronel António Eugénio, na qualidade de especialista, enquanto 

arguente. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

8- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Adérito Vicente. A referida Dissertação, sob o título O 

Debate Estratégico Nuclear nos EUA (1945-2010): tendências e evolução, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 27 de 

Outubro de 2010, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Mestre Miguel 

Monjardino, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda a Professora Doutora 

Teresa Botelho, co-orientadora. O candidato obteve a classificação de 17 valores. 

 

9- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Pedro Borges Tavares. A referida Dissertação, sob o 

título Relações Cabo Verde-China. Balanço dos trinta e dois anos de cooperação, apresentada 

na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 14 

de Fevereiro de 2011, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor Manuel Filipe 

Canaveira e de que fazia parte a Professora Doutora Laura Pereira, enquanto arguente. O 

candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

10- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Rui Velez. A referida Dissertação, sob o título Relações 

Salazar e Tcshombé. O apoio de Portugal ao Catanga (1961-1967, apresentada na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 15 de Fevereiro de 

2011, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira e de 

que fazia parte o Professor Doutor Ernesto Castro Leal, enquanto arguente. O candidato obteve 

a classificação de 19 valores. 

 

11- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Pedro Seabra. A referida Dissertação, sob o título As 

Estratégias de Reforma do Sector de Segurança (RSS): a procura da convergência, apresentada 

na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 18 

de Fevereiro de 2011, para apreciação de um Júri presido pela Professora Doutora Teresa 
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Rodrigues e de que fazia parte o Major-General Carlos Branco, na qualidade de especialista, 

enquanto arguente. O candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

12- Foi membro do júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Globalização e Ambiente, do Licenciado João Santos Rocha. O referido Relatório, sob o título 

Estágio no Gabinete de Planeamento Estratégico, Avaliação e Relações Internacionais do 

Ministério das Finanças e Administração Pública, apresentado na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 30 de Outubro de 2012, para 

apreciação de um Júri presidido pelo Professor Doutor Tiago Moreira de Sá e de que fazia parte 

a Dra. Rosa Caetano, na qualidade de responsável pelo estágio, enquanto arguente. O candidato 

obteve a classificação de 17 valores. 

 

13- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Relações Internacionais, da 

Licenciada Vera Gomes. A referida Dissertação, sob o título A Influência da Exploração 

Espacial na Política Externa, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

UNL, foi submetida a provas públicas, em 14 de Fevereiro de 2013, para apreciação de um Júri 

presidido pela Professor Doutor Tiago Moreira de Sá e de que fazia parte o Mestre Miguel 

Monjardino, na qualidade de especialista, enquanto arguente. A candidata obteve a classificação 

de 17 valores. 

 

14- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Relações Internacionais, da 

Licenciada Gracinda Fortes. A referida Dissertação, sob o título A Dimensão Marítima da 

Segurança Nacional: os desafios do arquipélago de Cabo Verde, apresentada na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 19 de Dezembro de 

2014, para apreciação de um Júri presidido pela Professor Doutor Tiago Moreira de Sá e de que 

fazia parte o Contra-Almirante Aníbal Ramos Borges, na qualidade de especialista, enquanto 

arguente. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

15- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Relações Internacionais, do 

Licenciado Jorge Barbosa. A referida Dissertação, sob o título Terrorismo – consequências 

económicas numa análise setorial, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

UNL, foi submetida a provas públicas, em 13 de Janeiro de 2015, para apreciação de um Júri 
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presidido pelo Professor Doutor Tiago Moreira de Sá e de que fazia parte o Professor Doutor 

Heitor Romana, enquanto arguente. O candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

16- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Relações Internacionais, do 

Licenciado César Rodrigues. A referida Dissertação, sob o título Serviços de Informações 

Portugueses – estruturas, missões e recursos, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 23 de Março de 2015, para apreciação 

de um Júri presidido pela Professora Doutora Ana Pinto e de que fazia parte o Professor Doutor 

Heitor Romana, enquanto arguente. O candidato obteve a classificação de 18 valores. 

 

17- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Relações Internacionais, do 

Licenciado João Paulo Narciso. A referida Dissertação, sob o título O Impacto do Islão no 

Choque das Civilizações e na Guerra Fria no Médio Oriente, apresentada na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 15 de Dezembro de 

2015, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira e de 

que fazia parte o Professor Doutor António Paulo Duarte, enquanto arguente. O candidato 

obteve a classificação de 12 valores.  

 

18- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Globalização e Ambiente, da 

Licenciada Helena Baltazar. A referida Dissertação, sob o título Veículos Aéreos Não 

Tripulados e Legalidade, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi 

submetida a provas públicas, em 17 de Fevereiro de 2016, para apreciação de um Júri presidido 

pelo Professor Doutor Tiago Moreira de Sá e de que fazia parte o Dr. Miguel Monjardino, na 

qualidade de especialista, enquanto arguente. A candidata obteve a classificação de 14 valores. 

 

19- Foi membro do júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de Relações Internacionais, da 

Licenciada Andrea Moutinho. A referida Dissertação, sob o título CIMIC Português, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas 

públicas, em 22 de Setembro de 2016, para apreciação de um Júri presidido pela Professora 

Doutora Ana Santos Pinto e de que fazia parte o Profesor Doutor António Paulo Duarte, 

enquanto arguente. A candidata obteve a classificação de 11 valores. 
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20- Foi membro do júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Ciência Política, da Licenciada Ana Alves Pinto. O referido Relatório, sob o título Estágio no 

Instituto da Defesa Nacional: as comunidades epistémicas e o Instituto da Defesa Nacional, 

apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas 

públicas, em 30 de Abril de 2018, para apreciação de um Júri presidido pela Professora Doutora 

Ana Santos Pinto e de que fazia parte o Coronel João Barbas, na qualidade de especialista, 

enquanto arguente. A candidata obteve a classificação de 14 valores. 

 

- Arguições 

  

1- Foi Arguente da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em Relações 

Internacionais do Licenciado Cristiano José Cabrita. A referida Dissertação, sob o título A 

Teoria das Relações Internacionais, a Legitimidade Hegemónica e a Grande Estratégia Norte-

Americana, apresentada na Universidade Lusíada de Lisboa, foi submetida a provas públicas, 

em 15 de Dezembro de 2005, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor Carlos 

Motta e de que fazia parte o Professor Doutor João Marques de Almeida, orientador da 

dissertação. O candidato obteve a classificação de Muito Bom - 18 valores.  

  

 2- Foi Arguente da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em Relações 

Internacionais da Licenciada Patrícia Matos Nogueira. A referida Dissertação, sob o título A 

Postura Nuclear da NATO no Início da Segunda Era Nuclear, apresentada no Instituto de 

Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa, foi submetida a provas públicas, em 

Lisboa, a 21 de Novembro de 2006, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor 

Adriano Moreira e de que fazia parte o Professor Doutor Proença Garcia. A candidata obteve a 

classificação de Muito Bom - 18 valores. 

 

 3- Foi Arguente da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em Relações 

Internacionais do Licenciado Chico da Silva Sá. A referida Dissertação, sob o título A Política 

Externa da Guiné-Bissau, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, 

foi submetida a provas públicas, a 12 de Fevereiro de 2009, para apreciação de um Júri presido 

pelo Professor Doutor José Esteves Pereira e de que fazia parte o Professor Doutor Luís Moita, 

enquanto orientador. O candidato obteve a classificação de 15 valores. 

 

4- Foi Arguente da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em Relações 

Internacionais do Licenciado Abel Montes Lelo. A referida Dissertação, sob o título A Paz 

Democrática no Contexto de um Sistema Internacional Estável e Seguro, apresentada na 



 50 

Universidade Lusíada de Lisboa, foi submetida a provas públicas, em 18 de Abril de 2011, para 

apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor Carlos Motta, também orientador e de que 

fazia parte a Professora Doutora Patrícia Darenhardt. O candidato obteve a classificação de 

Muito Bom - 18 valores.  

 

5- Foi Arguente da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em Relações 

Internacionais da Licenciada Sakiko Hayakawa. A referida Dissertação, sob o título British 

Nuclear Policyafter the Cold War 1991-2007, apresentada no Instituto de Estudos Políticos da 

Universidade Católica Portuguesa, foi submetida a provas públicas, em Lisboa, a 7 de 

Novembro de 2011, para apreciação de um Júri presido pelo Professora Doutora Raquel Vaz 

Pinto e de que fazia parte a Professora Doutora Lívia Franco e o Mestre Miguel Monjardino. A 

candidata obteve a classificação de 14 valores. 

 

6- Foi Arguente da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em História, 

variante de História Moderna e Contemporânea, do Licenciado Tiago Rosa Almeida. A referida 

Dissertação, sob o título A Revolução de 14 de Maio de 1915 – Justificações e dinâmicas, 

apresentada na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, foi submetida a provas públicas, 

em 7 de Março de 2016, para apreciação de um Júri presido pelo Professor Doutor António 

Ventura e de que fazia parte o Professor Doutor Ernesto Castro Leal, orientador da dissertação. 

O candidato obteve a classificação de Bom - 17 valores.  

 

 

- Outros 

 

1- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais da Licenciada Sara Perazzi. A referida Dissertação, sob o título O 

Estatuto de Observador da Cruz Vermelha na Assembleia Geral das Nações Unidas, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas 

públicas, em 19 de Outubro de 2009, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte 

a Professora Doutora Laura Pereira, enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Luís de 

Sousa, orientador. A candidata obteve a classificação de 16 valores.  

 

2- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais do Licenciado Paulo Violante de Oliveira. A referida Dissertação, sob o 

título O Imigrante Tipo em Portugal: Definições conceptuais e metodologias de abordagem, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas 

públicas, em 26 de Outubro de 2009, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte 
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a Professora Doutora Filomena Mendes, enquanto arguente e ainda a Professora Doutora Teresa 

Rodrigues, orientadora. O candidato obteve a classificação de 17 valores. 

 

3- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Relações Internacionais da Licenciada Lauren Denny. A referida Dissertação, sob o título The 

Impacts of Brazil’s Region Roll on United States-Brazil Bilateral Relations, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 16 de 

Dezembro de 2009, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora 

Doutora Raquel Patrício Mendes, enquanto arguente e ainda a Professora Doutora Teresa 

Botelho, orientadora. A candidata obteve a classificação de 17 valores. 

 

4- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Estudos Europeus do Licenciado Carlos Rodrigues Borges. A referida Dissertação, sob o título 

Um Mundo, um Governo: a importância e desafios das relações entre a União Europeia e o 

Mercosul no cenário das associações inter-regionais, apresentada na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 20 de Dezembro de 2010, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor Carlos Leone, 

enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, orientador. O candidato 

obteve a classificação de 17 valores. 

 

5- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Estudos Políticos de Área, 

do Licenciado Flávio Ramos. A referida Dissertação, sob o título A Diplomacia Portuguesa no 

Processo de Autodeterminação Timorense (1974-1999), apresentada na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 25 de Fevereiro de 2011, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora Doutora Daniela Nascimento, 

enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Pedro Aires de Oliveira, orientador. O candidato 

obteve a classificação de 18 valores. 

 

6- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Estudos Políticos de Área, 

do Licenciado Emanuel Bernardes A referida Dissertação, sob o título “Hawkes e Doves: O 

Realismo e o Liberalismo, e a Política Externa Norte-Americana da Administração Carter, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas 

públicas, em 15 de Dezembro de 2011, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia 

parte a Professora Doutora Patrícia Darenhardt enquanto arguente e ainda o Professor Doutor 

Tiago Moreira de Sá, orientador. O candidato obteve a classificação de 19 valores. 
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7- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, do Licenciado Ivo Borges. O referido Relatório, sob o título A 

Imprensa a Moldar a Actualidade: as primárias presidenciais nos Estados Unidos da América, 

apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas 

públicas, em 4 de Dezembro de 2012, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte 

o Mestre Paulo Chitas, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda o Professor 

Doutor Tiago Moreira de Sá, orientador. O candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

8- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado José Pedro Monteiro. A referida Dissertação, sob o título Portugal, a 

Organização Internacional do Trabalho e o Problema do Trabalho Nativo – a queixa do Estado 

do Gana, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a 

provas públicas, em 14 de Janeiro de 2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia 

parte o Doutor Augusto do Nascimento Diniz, enquanto arguente, o Professor Doutor Pedro 

Aires de Oliveira, orientador e o Doutor Miguel Bandeira Jerónimo, co-orientador. O candidato 

obteve a classificação de 19 valores. 

 

9- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Manuel António Porfírio. A referida Dissertação, sob o título O Pacto Germano-

Soviético: a política externa soviética vista de uma perspectiva do realismo ofensivo, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas 

públicas, em 21 de Março de 2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o 

Mestre Eduardo de Pereira Correia, na qualidade de especialista, enquanto arguente, e o 

Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, orientador. O candidato obteve a classificação de 15 

valores. 

 

10- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Estudos Europeus, do 

Licenciado Fernando Alves Morgado. A referida Dissertação, sob o título O Reforço da 

Legitimidade Democrática da União Europeia e o Tratado de Lisboa, apresentada na Faculdade 

de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 22 de Março de 

2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Doutor Paulo Santos Vicente, 
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na qualidade de especialista, enquanto arguente, e o Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, 

orientador. O candidato obteve a classificação de 17 valores. 

 

11- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Globalização e Ambiente, da Licenciada Silvana Alves dos Santos. O referido Relatório, sob o 

título A Políticas Públicas de Educação Ambiental e Participação Social – “Um olhar 

soroptimista”, apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi 

submetido a provas públicas, em 26 de Março de 2013, para apreciação de um Júri de que fazia 

de que fazia parte o Professor Doutor Carlos Batista, do Instituto de Ciência Política da 

Universidade de Brasília, enquanto arguente e ainda a Professora Doutora Cristina Montalvão 

Sarmento, orientadora. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

12- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, do Licenciado Pedro Paredes. O referido Relatório, sob o título 

Relatório de Estágio na Associação de Defesa dos Direitos Humanos, apresentado na Faculdade 

de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 10 de Abril de 

2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Mestre Laura Paes de 

Vasconcellos, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda a Doutora Isabel Baltazar, 

orientadora. O candidato obteve a classificação de 18 valores. 

 

13- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Globalização e Ambiente, 

da Licenciada Vilma Ferreira. A referida Dissertação, sob o título Portugal e Irlanda: Dois 

Países, Duas Realidades. Uma visão comparativa e prospectiva, apresentada na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 13 de Maio de 2013, 

para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora Doutora Maria João 

Guardado Moreira, enquanto arguente, e a Mestre Filipa Castro Henriques, orientadora. A 

candidata obteve a classificação de 17 valores. 

 

14- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Comunicação, Media e Justiça, da Licenciada Alexandrina Pereira Pinto. A referida 

Dissertação, sob o título Democratização da Justiça, Entender e Ser Entendido, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 31 de 

Maio de 2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Juiz Conselheiro 
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António dos Santos Carvalho, na qualidade de especialista, enquanto arguente, e o Professor 

Doutor Hermenegildo Borges, orientador. A candidata obteve a classificação de 17 valores. 

 

15- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Bernardo de Almeida e Sousa. A referida Dissertação, sob o título A Política e o 

Desporto no Período da Guerra Fria: o caso da República Democrática Alemã, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 25 de 

Outubro de 2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor 

Gonçalo M. Tavares, enquanto arguente, e o Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, 

orientador. O candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

16- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, da 

Licenciada Sónia Carvalho Roque. A referida Dissertação, sob o título O Direito Internacional 

Humanitário e os Conflitos Armados do Século XXI: as Nações Unidas enquanto garante da 

salvaguarda da vida e da dignidade humana – os casos da Líbia e da Síria, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 19 de 

Novembro de 2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Dr. Mateus 

Kowalski, na qualidade de especialista, enquanto arguente, e o Professor Doutor António Paulo 

Duarte, orientador. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

17- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, da Licenciada Joana Araújo. O referido Relatório, sob o título 

Aplicações Concretas da Diplomacia Económica. A AICEP, apresentado na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 21 de Novembro de 

2013, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Doutora Joana de Oliveira 

Neves, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda a Professora Doutora Teresa 

Rodrigues, orientadora. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

18- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Estudos Políticos de Área, da Licenciada Ana Isabel Madeira. O referido Relatório, sob o título 

Estágio no Observatório Político: compreender o  funcionamento de uma associação científica, 

apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas 

públicas, em 31 de Janeiro de 2014, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a 
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Dra. Dalila Araújo, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda a Mestre Carla 

Leão, orientadora. A candidata obteve a classificação de 17 valores. 

 

19- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Comunicação, Media e Justiça, da Licenciada Sandra Amado. A referida Dissertação, sob o 

título Os Sem-Abrigo em Lisboa. Os apoios existentes para os sem-abrigo em Lisboa são 

suficientes e contribuem para a sua reinserção social?, apresentada na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 12 de Fevereiro de 2014, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professor Doutora Anabela Sousa Lopes, 

enquanto arguente, e o Professor Doutor Hermenegildo Borges, orientador. A candidata obteve 

a classificação de 16 valores. 

 

20- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Pedro Lage Fernandes. A referida Dissertação, sob o título O Conceito 

Estratégico da NATO (2010): a perspectiva portuguesa, apresentada na Faculdade de Ciências 

Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 18 de Fevereiro de 2014, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o General Luís Valença Pinto, na 

qualidade de especialista, enquanto arguente, e o Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, 

orientador. O candidato obteve a classificação de 17 valores. 

 

21- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Estudos Europeus, do 

Licenciado André Jorge. A referida Dissertação, sob o título A Ideia de Estados Unidos na 

Europa no Século XX: um projecto por realizar, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 18 de Fevereiro de 2014, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora Doutora Maria Manuela 

Tavares Ribeiro, enquanto arguente, e a Professora Doutora Teresa Botelho, orientadora. O 

candidato obteve a classificação de 13 valores. 

 

22- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, da Licenciada Clarissa Torres de Oliveira. O referido Relatório, sob o 

título Relatório de Estágio no Ministério dos negócios Estrangeiros. Os países do Conselho de 

Cooperação do Golfo e as “primaveras árabes”, apresentado na Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 4 de Junho de 2014, para apreciação 

de um Júri de que fazia de que fazia parte a Mestre Carmen Silvestre, na qualidade de 
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especialista, enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, orientador. 

A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

23- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, da 

Licenciada Patrícia Ferreira. A referida Dissertação, sob o título Irão Nuclear, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 2 de 

Julho de 2014, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor 

António Dias Farinha, enquanto arguente, e a Professora Doutora Teresa de Almeida e Silva, 

co-orientadora. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

24- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, da Licenciada Mélanie Firmo. O referido Relatório, sob o título A 

Formação Superior Policial no âmbito da Cooperação Técnico-Policial Portuguesa. O papel 

do ISCPSI na formação de oficiais dos PALOP”, apresentado na Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 21 de Outubro de 2014, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Superintendente Doutor Pedro Clemente, 

Director do ISCPSI, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda a Professora 

Doutora Teresa Rodrigues, orientadora. A candidata obteve a classificação de 17 valores. 

 

25- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Octávio Militão. A referida Dissertação, sob o título Guerra da Informação: a 

cibersegurança, a ciberdefesa e os novos desafios colocados ao sistema internacional, 

apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas 

públicas, em 9 de Dezembro de 2014, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte 

o Mestre José Alves dos Santos, enquanto arguente, e o Tenente-Coronel Doutor Paulo Viegas 

Nunes, co-orientador. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

26- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Comunicação, Media e Justiça, da Licenciada Dulce Nascimento. A referida Dissertação, sob o 

título A Mediatização da Autorização de Residência para Investimento pelo SEF, apresentada 

na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 16 

de Dezembro de 2014, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor 

Doutor Damasceno Dias, enquanto arguente, e o Professor Doutor Hermenegildo Borges, 

orientador. A candidata obteve a classificação de 15 valores. 
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27- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, do Licenciado Tomás Ramalhete. O referido Relatório, sob o título 

Juntos contra a Fome na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, apresentado na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 3 de 

Março de 2015, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Engenheira Clara 

Justino, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda a Doutora Carla Fernandes, co-

orientadora. O candidato obteve a classificação de 17 valores. 

 

28- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Assane Saíle. A referida Dissertação, sob o título A Comunidade para o 

Desenvolvimento da África Austral (SADC) na Luta contra a Pobreza (O caso de Moçambique 

1987-2008), apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a 

provas públicas, em 27 de Março de 2015, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia 

parte o Doutor Gabriel Mithá Ribeiro, na qualidade de especialista, enquanto arguente, e o 

Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, orientador. O candidato obteve a classificação de 15 

valores. 

 

29- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Guilherme de Almeida Silva. A referida Dissertação, sob o título A Paz 

Democrática no Equilíbrio de Poder, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da UNL, foi submetida a provas públicas, em 17 de Setembro de 2015, para apreciação de um 

Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor Bruno Reis, enquanto arguente, e o 

Professor Doutor Daniel Marcos, orientador. O candidato obteve a classificação de 15 valores. 

 

30- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, do Licenciado Evanildo Mané. O referido Relatório, sob o título 

Funcionamento dos Departamentos da Embaixada da Guiné-Bissau na República Portuguesa, 

apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas 

públicas, em 26 de Janeiro de 2015, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o 

Dr. Carlos Baldé, na qualidade de especialista, enquanto arguente e ainda o Professor Doutor 

Manuel Filipe Canaveira, orientador. O candidato obteve a classificação de 15 valores. 
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31- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Globalização e Ambiente, 

da Licenciada Catarina Rolim A referida Dissertação, sob o título A Evolução da Ameaça 

Terrorista no Discurso Transatlântico, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 4 de Março de 2016, para apreciação de 

um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora Doutora Ana Paula Brandão, enquanto 

arguente, e a Professora Doutora Ana Santos Pinto, orientadora. A candidata obteve a 

classificação de 17 valores. 

 

32- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Globalização e Ambiente, 

da Licenciada Sónia Rosa. A referida Dissertação, sob o título Dos Frios do Norte e da Cultura 

para a Paz – Um olhar prospectivo sobre a Noruega do século XXI, apresentada na Faculdade 

de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 22 de Junho de 

2016, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Coronel Doutor Luís 

Marquês Saraiva, enquanto arguente, e o Major-General Doutor José Freire Nogueira, co-

orientador. A candidata obteve a classificação de 17 valores. 

 

33- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Globalização e Ambiente, 

da Licenciada Awa Camara A referida Dissertação, sob o título Do Impacto da Cooperação da 

União Europeia no Desenvolvimento Económico e Social na Guiné Bissau, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 22 de 

Junho de 2016, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Doutor Gabriel 

Mithá Ribeiro, na qualidade de especialista, enquanto arguente, e o Professor Doutor Tiago 

Moreira de Sá, orientador. A candidata obteve a classificação de 14 valores. 

 

34- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, da Licenciada Carolina Cecílio. O referido Relatório, sob o título 

Acultura e Defesa Nacional – o caso português, apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 17 de Novembro de 2016, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor António Paulo Duarte, 

enquanto arguente e ainda a Professora Doutora Teresa Rodrigues, orientadora. A candidata 

obteve a classificação de 17 valores. 
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35- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Pedro Camacho. A referida Dissertação, sob o título A Energia na Relação 

União Europeia-Rússia 2000-2015, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da UNL, foi submetida a provas públicas, em 15 de Dezembro de 2016, para apreciação de um 

Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor António Paulo Duarte, enquanto 

arguente, e a Mestre Carla Fernandes, co-orientadora. O candidato obteve a classificação de 18 

valores. 

 

36- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Comunicação, Media e Justiça, da Licenciada Mafalda Neto. A referida Dissertação, sob o título 

A Descriminalização do Consumo de Droga em Portugal – quinze anos depois, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 19 de 

Dezembro de 2016, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor 

Doutor António Marques Maia, enquanto arguente, e o Professor Doutor Hermenegildo Borges, 

orientador. A candidata obteve a classificação de 18 valores. 

 

37- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, da Licenciada Bárbara Loureiro. O referido Relatório, sob o título 

Relatório de Estágio na Embaixada de Portugal em Praga, apresentado na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas públicas, em 4 de Setembro de 

2017, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora Doutora Isabel 

Baltazar, enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Manuel Filipe Canaveira, orientador. A 

candidata obteve a classificação de 19 valores. 

 

38- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Estudos Políticos de Áreas, 

do Licenciado Afonso Baptista. A referida Dissertação, sob o título A Estratégia de 

Investimento Going Out na sua Vertente Agrícola: motivações e resultados, apresentada na 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 10 de 

Outubro de 2017, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor 

Miguel Santos Neves, enquanto arguente, e a Doutora Carla Fernandes, co-orientadora. O 

candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

39- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Comunicação, Media e Justiça, do Licenciado Guilherme Abagge de Macedo. A referida 
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Dissertação, sob o título Do Olhar da Mídia e a Compreensão Brasileira sobre o Fazer Jurídico 

na Instauração do Processo Judicial de Impeachment da Presidente da República do Brasil, 

nos Anos de 2015 e 2016, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, 

foi submetida a provas públicas, em 31 de Outubro de 2017, para apreciação de um Júri de que 

fazia de que fazia parte o Doutor Andrés Malamud, enquanto arguente, e o Professor Doutor 

Hermenegildo Borges, orientador. O candidato obteve a classificação de 16 valores. 

 

40- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Tiago Paulino. A referida Dissertação, sob o título O Jogo de Dois Níveis na 

Política Externa Brasileira (1995-2016), apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 12 de Dezembro de 2017, para 

apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte a Professora Doutora Raquel Patrício, 

enquanto arguente, e a Professora Doutora Carmen Fonseca, orientadora. O candidato obteve a 

classificação de 17 valores. 

 

41- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, da 

Licenciada Joana Araújo Lopes. A referida Dissertação, sob o título O Terrorismo e o 

Contraterrorismo: a influência da ONU e da União Europeia no combate à radicalização na 

França e no Reino Unido, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, 

foi submetida a provas públicas, em 14 de Dezembro de 2017, para apreciação de um Júri de 

que fazia de que fazia parte o Professor Doutor Bruno Cardoso Reis, enquanto arguente, e a 

Professora Doutora Ana Pinto, orientadora. A candidata obteve a classificação de 18 valores. 

 

42- Foi Presidente do Júri da discussão do Relatório Final de Estágio de Mestrado 

conducente ao grau de Mestre em Ciência Política e Relações Internacionais, especialidade de 

Relações Internacionais, da Licenciada Isvânia Viegas. O referido Relatório, sob o título 

Estágio na Associação SPIN para o Intercâmbio, Formação e Cooperação entre os Povos, 

apresentado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetido a provas 

públicas, em 14 de Dezembro de 2017, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia 

parte o Professor Doutor Carlos Correia, enquanto arguente e ainda o Professor Doutor Manuel 

Filipe Canaveira, orientador. A candidata obteve a classificação de 16 valores. 

 

43- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Comunicação, Media e Justiça, da Licenciada Bruna Marreiro de Carvalho. A referida 

Dissertação, sob o título Princípios da Dignidade da Pessoa Humana e Sistema Prisional: um 
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comparativo entre Brasil e Portugal, apresentada na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da UNL, foi submetida a provas públicas, em 19 de Janeiro de 2018, para apreciação de um Júri 

de que fazia de que fazia parte o Doutor José Antunes Fernandes, enquanto arguente, e o 

Professor Doutor Hermenegildo Borges, orientador. A candidata obteve a classificação de 17 

valores. 

 

44- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, 

do Licenciado Rui Santos. A referida Dissertação, sob o título A Anarquia nas Teorias das 

Relações Internacionais: hegemonia de paradigmas ou necessidade conceptual?, apresentada 

na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 19 

de Janeiro de 2018, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor 

Doutor Bruno Cardoso Reis, enquanto arguente, e a Professora Doutora Ana Pinto, orientadora. 

O candidato obteve a classificação de 18 valores. 

 

45- Foi Presidente do Júri da Dissertação de Mestrado conducente ao grau de Mestre em 

Ciência Política e Relações Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, da 

Licenciada Catarina Gonçalves. A referida Dissertação, sob o título Prevenção e Repressão do 

Terrorismo. O papel das forças de segurança em Portugal, apresentada na Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da UNL, foi submetida a provas públicas, em 22 de Fevereiro de 

2018, para apreciação de um Júri de que fazia de que fazia parte o Professor Doutor José Anes, 

enquanto arguente, e o Doutor António Inácio, orientador. A candidata obteve a classificação de 

17 valores. 

 

 

 

 

Orientações de Mestrado concluídas sem participação no júri: 1  

Licenciada Verónica Ferreira, que defendeu provas públicas na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da UNL a 1 de Julho de 2016, com uma dissertação em Ciência Política e Relações 

Internacionais, área de especialização de Relações Internacionais, sob o título. A candidata 

obteve a nota de 18 valores.   
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